
CELSO: Sucesso do Seminário
"EM POITO UNIÃO. MAFRA E SAO BENTO, o SEMINÁRIO SÓCIO ECONÔMICO REALIZOU REUNiÕES IlrOR"
,MAIS COROADAS DE PLENO ÊXITOe MUITO ESTIMARIA OUE A IMPRENSA nUE VEM ATACANDO OS NOS�
SOS TRABALHOS - RA TENTATIVA DE CONFUNDI··LOS COM ATIVIDADES POLíTICAS - HOUVESSE COM�
PARECIDO A ESSAS REONIÕES. DEIXOwLHE UM CONVITE PABA AS 'PRÓXIMAS SEssõES".
COM ESTAS PALAVRAS, o ILUSTRE PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS RESUMIU SUA SA.
TISFAÇÃO PELO ÊXITO OBTIDO NAS ÚLTIMAS REUNiÕES DO SEMINÁRIO - DAS OUAIS DAREMOS,/EM
BREVE, AMPLO NOTICIÁRIO.

'

.----------------------------------------------------�-------------.,------------
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Nesta (apitai hojtr sr, Serafim Bertaso Convencão do PSD em' Mato Grosso
,

Plta�i�oa��:ad�r���:,e�t�r��;���c�e��:s��rác�n�:��u��� Fe-'II·nto Muílilllller cendldeto ao, (j'ov'êrnindustrial naquela rica zona do oeste catarínense,
o ilustre visitante vem a Florianópolis a fim de parti­

cipar da Reunião do Diretório Regional do Partido Social

Dem�����i��, s:�:, �e:���I�r�fi� ����:s�,o t����;re���e�te O MARECHAL TEIXEIRA 10lT E ALMIRANTE AMARAL PEIXOTO N.A JORNADA DA VITÓRIA
lia Partido. o �irigente do pessedismo

I
acaba de receber do Almi- I Convenção Regional do PSD

I blicã,
Marechal Lott, 1J1'8Sen- Delegações ele iõâas CIS re-

Ao ilustre homem pÚbiico, as bôas vindas de O ESTADO. catarznense, Sr. Celso Ramos, rante Ernani do Amaral Pei- ! de Mato Grosso.
' dou o lançamento ãa candi- giões ele Mato Grosso, com-

ANO XLVI - O MAIS AN'rI ao DIARIO DE SANTA CA TARINA N.O 1 3 'ã-U- xoto, Presidente da =r-
.

.

I' t
J)�.r.ecC1'am CItO Vibrem/te ed au;-Acompanhando o sr. Ama- âatura do Senador fie ln o ')J1CWSO aCOll ecimenro, aruio

ral Peixoto, o candidato oji- Müller ao (Jovêrno daquele I mostras d� c�esâo e p:/janca
cial à Presiâência da Repú- Estado. ela açremuiçuo pesscditiu,

DIRETOR: RTlBENS DE AR RaDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINú A Resolucâo n.? 613 do tns- xada a 16 de dezembro últí- fFlnanciamento no valor de 'ar os métodos ou prOC;f>SSOS
------------ ---------------------------1 -_ .. _

tituto Nacional do Mate, baí- mo, instituiu um Fundo dê' '36 milhões de cruzeiros, com de preparo da erva-mate
�mçÃo DE HOJE: 8 p,�nu -ill$ �OO-FLOruANóPOUS, 10 DE FEVE_R_E_í_R_O__D_E__19_6_0 '.finalidade de d��'aqu�3. cancheadae cri�oond�o9

-----,----------------- autarquia dos recursos neces- »ara abrigá-h, a fim de ob-

Na. Af'sem[.JIt.:;ll leols f:'ltl:V;}'g sários para promover ínves- ter-se progressivamente a

.) t uh. � I. U .�
I tímentes no setor da produ- oadronízação do produto, de

ho �i!Yeira �esfaz intrilas �e noticiarista anônimo' '�i���[��j��!l!i,;[�����;���:�����
d D Ch Z I cedido medl�nte nnancíi- I 6. mílhões de cruzeiros, 121'0-

o. Reh.�r: Dil.!,.il tID�uaç.a-o dos pensl"onl·sfas O monlep!�o.... 'g erem e um.. um menta aos produtores de ma- vista no Orçamento da atuar-

!J�" I �ii .) U •

_

' te para a construçao e ínsta- I quía para o ano de 1959 sob

IMPO�,TANTES ESCLARECIMENTOS PRESTOU À CASA, NA SES SÃO DE 8 DO CORRENTE O VIC�-LIDER DA BANCADA PESSlID1STA, laçâo de conjuntos mecâ�i-· 1.. f]l�l'iC�, "Fundo .de �i!lan-
TO SILVEIRA REFERIU-SE A NOTICIAS RELATIVAS A FATOS ACONTECIDOS NO MUNICIPIO QUE REPRESENTA NA ASSE1\1- cos e manuais, ou de parte íamento", e. contara com

DEPUTADO Iv, .

'

, I , V'RNO O EST.9DO AO LA'.l
dos mesmos e de armazens +otacões anuais complernen-

BLÉIA, INSERT�I1S NQ JORNAL '''A GAZETA". UMA DAS NQTíCIAS ALU DIA A AUXILIO CONCEDI.DO
PELO ao

E.
D '

'. .

para abrigar a produção. ';ares de 6 milhões, a serem

V_II...ADOP 'm. �---AGORA NAO RECEBIDO_,___,__-- __-------"
_

_�
� _ , _. ,

Com essas oper�l,(;�es do cré- )revlstas nos orçamentos de

.. _hu.... , ....wt&v:a-(:íhe o pr�Orlando Becker, de Santo Amaro vinha de contratar "n'ltór:stll·'d61!mt<l,��:-ES"c.lã1'eCe1!,ÕõI'::i:rt-.

�l-
,N.M. objetiva melho- tD60 a 1964,

. _

mente, aqu.ela autcrídade .POSSUi tra:or mas de sua propr�edade .particu lar, Contin,uan,d?, o více-Iíder da oposiçao afumou crer que t aís notíotas

M1N'RIO DE. F-'EftR u �Wlrt.:l,� -,gv��r
são enviadas para a folha em questao pelo vereador udemsta e Inspetor escolar dr. Hélio Alves, de Palhoça.

.. r I;: .. � � !!..JIlif!'�g Q�-t 'I:;
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C
o

que da homenagem fôsse dada SuL O novo partamcjatar t01 59:11- ...... .-

Mencionara () edil em ques ao, que o sr. vo uveira everra enviar a amara �

d 'I Ad
.

('l!tl. lo'e A Companhia Vale do Rio fle 3.210,096 toneladas t..,
,_

. ,

'
- .

d f '"' '. ,,'

E 1 "'. clêncl:i, por telógra.ma, aos ree; da o pe o ar. ?mat.; "�J.," V ""-.' .
. •

Munícípal de Palnoça um projeto de aument,Q ? pro e"sor�(l.o. . . com re açao
pcnsgveís pelo citado mensári�. O Ilder governista. O depm1<,1W E"il_ Doce, que alcançara, em 1957, crido produto, contra .. , .'.

ao comentário sôbre a vitoria do PSD e PTB
à

Cãmara Munícípaí de Palhoça, la- lider governista, sr, Sebastião Ne- rtsto Canzlanl 80lic1too, narri- ') se�u maior �e�o!de de expor- 2,212.156 em ·1958, dp onde

t . d • li a bancada udentsta não comparecesse à sessão sôbre a qual . I tacão de mmerio de ferro, resulta um acréscimo de ., ..

.men ou o O! a ar qe. . / ves, endossou, em nome de sua bém, 60 dias de.' licenç3- pa1"á "O;:a." eom 2,966,261 toneladas, ul- 243.831 toneladas em 1957 e
(lJ vereador manda .nota pata Jornal sem assma-Ias.. , ,b3ncsel.a, a Expressão do repl'esen·1 tamanto d s saftle, assuzntndc � trapassou no ano passado ês- de 997_936 em face dos índí-

O oradór .t:derin-se aos trabalhos da bane.ad.a pf'SSedlsta na, reff.rld.
a Caroara, I V-l'lLd P9��,,,n,ta, J.untandP, tain.: seu lugar, o sr. ()li�sca: Long.0. "..,e3 algarismos, de. v.ei que

re- ces de 19'58 .

• Irliluf'. d.e·.sta f.orma v.em merecendo a· confiança. dos eleito,l'eS, e atuaçao de" seu re.. 10-<;.,.·.1, ..•),
"i' _""�·.��r.,c 'l!> :"mj11�to

I
r ,_.�. ,

. �
� _ _.'

,...
' 1 metet_l_par� ��.:�t�l'lor o. total A exportaç5.o realizada no

y t t
- L " " ,} TJrrA =.. � ,p. \. TH. - -- -

, ntf.',� de dezell1bro último foi
'"nI'ec"'nt"nte na Assembléia tem sido indornllda, especlalm-ente quando se ra·u e .to·, l.lU�, 1,:." AJ:l11 ,. l<. :u.,., L. '

..

_,r·I·�
.- ...:

.

J<" "",-. �

LAC'" feita atI':tvé,q C]U 36 navlos,
da defçsa dos altos interêsses .d:.Palhoça. � .

ASSUME O SR. WENCEf!lLAU
.

·U.ã •

-CO P d
""'

'IUE> transportaram 3"3,636
Observoü, o vice-líder da oposlçao, que o dr. Hello Al- BOR.INI J O elepu�ado Dlb "herem COl1_

r
: ' rõ uçao tonelarta.� de minério de fer··

3 do Estado. Assim, Zum.Zum vi_ '" .

ves deveria, JS,to 131m, devia fazer ualas de seu título de ve- I t d
'

I
g.atulou_se pelas prçvldências re. .

8""&a'.slle�'ra
; o. No seu conjunto, a expor-

, '" nha juntar.se, no reg s 1'0 e nos_
I' . '-'" d n d L ..' �acfto de !fl59 destinou-se aos

d r pTOCUl'ando na Câmara com inteligência e cultu- 50 prog essa, às emissoras e jor. Em SUb5.titulÇãO ao sr volne.\' at.vas a a,..."rcura a D,nra il a_ .

�ea O ,

. t ' b: traJ)alhar: lJelo progresso da comu- nab já existentes na capital bar_ de Ollveirá, que requereu e 101 Ma ela Conrelção, a�unciada pelo Estados Unidos, Inglaterra,
la, prOc,ural am em •

l'iga."erde, Finfllizando, desejou concedida llcencti. de 120 dlf\s Ja.- sr. Fernando Vlégas, como provi.. !li.. �1roduqão �:.tual do País Alemanha, Tchecoslováquif1.,
nidade palhocense. A seguir, lamenta a_�itudes, do repre-

êxito semp:e crescente à revista )'a tratam'ellto de saúele, assutnlu, .anela do Govêrno, atendendo, as_ (Irça tIlll cêl'ca .Pt- 60 tonela- Polônia, J:1piío, Holanda, Ca-
l 1 1 f -' , '" ;nco Essa nectuena naàá, F'rança, Itália e Hun-

sentante udenista, que, e e to pe a pressao ao pro esso-ra-
que ora surgia, requerendo a seu. f3-zendo o juramento de praxé, sint, reclamos do paJ:;lam.entar peso ",[,S u!!'·'Z". 'U

I
I t 11roducãtJ está a ,Ci'ltgN de �ria, cabelildo ao primeiro as

Ido, descurou da função de inspetor escolar. Clll'éto.es um voto de louvor na seu sUPlen�e, o sr, Wenceslau Bo_ ..���lsta �,feltos, -anterlormEn e, na

'11110. única
'

<::1 maiores remessas de minério.
ata _� trabalhos da s�ssão, e rini, que e Industrial em Rio do. ,,��emblela.

__
' I.e�prte�l· ,l'1r( ,·é' No ano c.n1 C111'SO, as expor-. _ 'Mercanti-l nl>iUs na . nga, ,

tí�s:;;�m"'ní"'f:"%%\,S$lí-:t:�"sS:z;sns,Ntj's�'U";'n? $"$:.sscsn�.� "om usina-pílôtti em Nov-e, r,:W4..'� de minério da Compa-

M O S T A R D A 'li.
Iguaçu. :Entretanto, � mesma rÜlla """'I,1e do Rio Doce serão

.

.

..

,'mprêsa ,está ,tnl'!ta,1::Y���9 uma elFt Ql'del.l'l "'�; � .500.000 de to-
,

. i ':efinaria tamhem nas p1'1'll- nebdas, stJn�tô �1; e tôda essa
. i -:imidade's daquela eida�e,' ·luantidade já 'sê _tll.i-l.tc: ven-

.

RUBENS DE A.RRUDA R�MOS
,

. 1,. ')ara metalurgia do zinco e-l'l\l lida. �
;"

, -
' ,'scala mais ampla, ,Essa nova'

Torcer ?alaV�Cls, como melado de convencl1nento, nao resan'€:. porque O[� t unidade devera lter uma ca-r
tatos restam znto1'czdos. : I pacidade de 7.:WO toneladas

Pelo processo de arrebentamento, a oposição quer arrebenttrr os qu� q.r.r[/�-· I: l de zinco metálico, inician�dn i
�ar' Dl um pattimunio de anos de sacrifício em suor e trabalho f.), entretflUto, a sua produ('�o
I' .l.,'. .' . '..

·�l.em
,196D,.cop:l 5 mil tofle:l�.das'

Exemplo: o slstema educacwnal do Estado, que falO maIS adlur..;tj3.do dQ:J �"''a:. )h10 ano seguinte estará fi

Brasil e é hoje certamente dos mais atrasados do mundo. "

j refer\di[j!, usina 'trabalhando fi
* * * plena caY'liLddade, sendQ -que I � .

Sim, De acordo. Em tese, Governar é construir. Mas construir ç.entrats elé- ! estão 1)ro-»oos os estudos parfl, ,

CA',,;",:O A"DA CU'RII;
4 pstender er.lf}1j, eapacidade pa- '\ -

I !I.tricas e não ELFPAS - com perdao da má palavra. Construir estradas reproduti- 4 7 'I tIda anuais I

rrl!"l
raplaramal reoanll�zaaç�L o's ,u!e'sse il'n- NOVO JUlGA

- .

vas e não estradas do Rio do Rastro, Construir energia e linhas que a conduzam. LO _

E não fincar postes para os pica-paus ... como a extensão do sr. Irineu Bornhau- -pyrtante empreendImento! ..

;::en .. ,

OI 1seguiu a referida empre� i
*..

sa. 11#11 empréstimo di 200

MEN-TO*' l � nnlhôelS ,.çie cruzeiros do Bar;- _

Mas, também, é arrasar, O que estiver errado. Arrasat... \)(n' exemplo. a poli- ri
ro Nacínna'; do Desenvolvl-

,. _

1;lz:1ç.ão do ensino, para reconstruí-lo nos moldes da tradição que o feZ o mew, i.'.•
:

'I m.ento .EGOllÔtii1�CO
•

e

...
r.ec

...0r1".eu
Por

S�llC.lta.ç�o .dOS t;f'l}<;�
t. ainda à subsGtw:�=, do seu defensor ps, Romeno Netu ,eadeantado do Brasil. :.' capital.

' "
- ,/' Wilson �ol?es, o dl:- 1.0 Jl1l:'I

.. *' *

: Olltro empreendimeuF. �p. que preSidIU ,o Jur,l �ue con

Arrasar os concursos marca passa-moleqtte. Que negam lugar às mestras,. r 'Tlllto, é o da ,qa. Niq\,\e! 16- denou o,s matadores. d�
'1' d t· I" tI' d 1

11
.

c,anti.n" f.
"'.'0

gru.
po

.

J.os.e ,.E.'-'.1'-
'

•.
�

.•..
.9a �.U�l.,

R

..O.
naldo G

..Ull.h�
eI

espeCla lza as, para garan Ir ugar as regen es po iüza as, nos grupos esco ares. " M" "

,- S d f
.. '" �nírio de 'Mma,b.'», :m�di!tp�e r :r!i1e � ,<i,)ao ouza, e �rlU o

*'
;1, utilização <,da�IJ'-X�;4'tl�\'lle ' pedH!O JH)l;\l novo. Julg�-.

Arr::war um sistema qU€ leva a mais de 50% de reprovações a,o fim dos anos "calamita" da )feg:Ja_9 Ji1'a .Va_ n:ento que, �H�_�mdo noLI-

l<3ti vos. t zante, no Estalil,(jI de Mll1�S ('Jas procedentes ,'Ja <?apl:
* *' '*

'

Gerais, cujas re�e-fVas estaQ fa� Federal, se J:eal�zaJ'.a
I' r:\!.kpladas em maU) .de 5 mi, 10m mlHldos

. de. março. no
Arrasar o poder econômico dominando os interesses pUbllcos(parA, que (�- llhõl??!f de tonelad,as, Fonun çio Plstnto Federal,

beças de pontes mal terrninadas não matem motoristas, enquanto os r€cUl'$JfS .._ _ --=

durmarn. nos cofres do Banco do �ecretá�o da F*azenda.
-

j�'I,:entude- Invade
A:,sisllr "Noite e

Assembléia ap1e_

de um TfI?márlo lltlstl'ado que fixe

A CRôNICA ATRAPALHA
L!DER GOVERNISTA .

O
centos o�uzeiros por mês, mo�I"'J

pela qual encarecia aos represen.

tantes do Gov�rno provldenci��
no sentido de elevação· da p�n,Cotitlnuando a tf;lcer critlca,s

rsôb.e iii tU'.ção do sr. Hello-Alves
são, Afirmou que, se dentro de 15
dias- não se registrasse pronun_

ciEunento do Govt;rno, voltaria }l,

tribuna,

rem PlOlb!;;ça, o sr. Ivo SHveira o

fez à ba:c"'f de argumentação só­

'Ilda, ln�entível, e a certa

:eltura o sr. Antonio Almeida, em

:aparte: diz não entender porque

'aquele veJ'eador 01.0 fazer .sua.g ,1)_
DIB CHEREM: SURGIMENTO

DE ZUM.ZUM
. tas para o J,,-nal, se esconde no

'anonimato. Q sr. Ssbas.tJão Neves,
. na dcasião, .pretP-ntre Hgar ano_

:nll'lUIO c( m a crónica parlamen_
·,t"r de O ESTADO, -porém, é re_

l1l el1 tio imediatamente. Volta à

O deputado Dib Checem foi ii
tribuna para falar sôbre o lan,

çamento
.

na capital do r.;iatio,
da revIsta Zum_Zum, editada pe,

los srs. S.alim Miguel e Miro Mo,
rals e que, através de um coquetel
sábado último, no restaurante

Rancho da Ilha, fôra apl'esentatie
oficialmente. Aludiu o orador às

<caJ'§;a o sr, Antonio Almejóa, a

)(!rmanclp que nãO existe 6SS., ,,5.·

1»á"le de j'>1"1 allsmo nesta folha, na
cQbe.. tUriL .pac1ame1<tar, porquan_ tentatlvas anteriores :no mesmo
:>t�r Q eue-drregactD e responsável

lW'l esta 1!tl9aO é pTofissional cr8.
gêller.Q [le imprensa, mencionando

a necçss�ctaa� tie a capital dispôr
de�ado e ,,,conhecido ria Casa,

o Ol��dor, em seguida, frIsa ql1e

o ,1orU311óta limar Carvalho, ao

- inicia.' a cobertura tia bancada

em suas Págillas o alto grau ela

desenvolvimento tie Florfanópoiis

sen tau à l\Iesa a dorum.entaç;lo

.s:ol1"itaàa, .�endo lrnediatam,ente

",J;,"d:�nciado, tendo até at'eapalha,tio
íbast�,lte o 1íder do Govêl'no na.

''Casa ..•.• "

O SL Ivo Silveira referiu_ce li

'·denlitneiit leita pelo sr. Heiio Alves
de prOIE:.Ss..urss qli.e compra 'am

classes e o <lratio1' d afendendo_oe

na Justiça, teve �. satisfação de

vê-los abõoll'ido� pelo Jui� da

Comarc ...

Outra satisfação do vice_lider
I oPosicionista, DO rrl0mento, er3. a

. tie que o sr. SebastIão Neves afl_

'"4'l.lçara qu� o Govêrno abSQl'Vel'ía
as escolas mUIDcipals de palh00<'l
COliJ. os prOfessores e, que, as.slm,
o mol,iniciplo pOderia ps,S,'ir mais os

profe;sores municipais q)le aquela
'camum,l, aos diaristas, concedo

Wi'.ncillmmtos superlü: es .aos do

-Eb;:·l'I.do.
OSNY REGI8: SI'fUACÃO DE
PENSIONISTAS ESTADUAIS
O sr. Dsny Regis fez referência

a situaÇiii.Q dlficll por que iltrav�s­
sam pensionistas do Estado pon_
derando que a admini�tração
estadual não se vem preoeupanjQ
com a sorte dos mesmos, prf)ssé_

guindo, disse o orador que alu,

ciídolJ servidor·es percebem oito_

TAC
CRUZEIRO do SUL

·'fiq.
R, Feiip� St.:Í1miol, 24

\ FIH; ..s • íi'.i-11 e :ii7·00

va Nacional do PSD, a comu­

nicação da realização da

--Importante programa de
fínoncícmento do I. N. '1

Cinema Para
Neblina"Arrasar lições que sà1:nenle provam êsse poder econômico.

it 1\' :fi

Arr",sar o ·descumprimento da lei, para que se ergaI:'. ')5 direitos paI) eln.
aS'Segurados.

Antes �.� 12�.,b:ição do film�j o

p!'efeito -de nerllm Oc�de lL�1

ft'l'n.nz AOlrehn, .d.eclarou: t�r�ão

há p ova mals slgnifieatlva par"
.

a honra dos berlinenses, ;priuel:J'Il­
mente a juventude, do 11.1" a

·�a,tl(je repercussão qu,e a fframe,
b

·".qO está tendo .. "Em seg1J;d'�
Cf,nt!·,t as 1 <. f·, J te� pr 1l71O!!J!Qões senta,.. '''ntante da Câmara do�
ne\,-l1a,�;stas � anti.semít ·'1C�Jl. A l1m repr�. "'lengmund W', tIIn_
"",vem IJn'Íí'," fez, reaprL'eenta.r Deputados, . de Berll:n e}:_

, g-el', cidadão Judeu "",> far,�' tia

*..
êste filme documentado sôbre \Os p essou _ sua alegria I.. .'l.:esõa-*' campos de coneentraçã,o alemãs- que tantos jovens se ln.. +ar

Mas não arrasar urnas livres - como no caso de Turvo. e das ext&mlnaçôes cml ma.ssi!., Ilsem pelo filme, Disse
.

êle s,
'" * .. por psrte dos nalZistas, ,*omo de. certo de que as rece t

.

d
'

. monetrac-o de rot t *-1' I' .. _
. .'

n es enlOlljJ�

E constrUlr, Muito, Para todos. E não apenas para alguns " recentes'
a p es o oon ·t·," .

os tlaçoes ant,_semitioas não Cn()Ol1_

�� acontecimento. an ..-Ju. I trnr!.m eco na mal '

d�SSS'S%ti$SiS$jNL»'í4,.$%SSij%$S$U$%$$,.$i����� � da.lcOi. f_l::r. fo,
or,a o �jJ-ro

't,,;L _J

Centenas de ;.toyens berllnenseR

acotovelaram_se (fJ.a:\l'te a .. lclnemR

'fí1oo'_Palas+," pa, "\' compra.,! .en,

t :adas quantia da a �j'es','ntaClãl:l 1'10

filmo 'franCêS ":\oite ,e Nefi:"filJ,':
",pi umr, eficaz' demO! \i.t)'ação, d:"
p,nte Q3. 2l,VLl'tude lIeriJnense

*

Arrasar os processos discriminatórios, para que direitos e garantias não de.:
pendam de crenças políticas.

,,.

Arrasar as .gavetas, nas quais dormem inquéritos e processos.
'" * ..

Arrasar decisões que salvam culpados e castigam inocentes, como no escan..
daloSD caso de São Joaquim.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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« Li A rEHIS CLUBE)}·.. sábudo� -dia 13 às 22 horas
Elegiinl� �OlRÉE de inaugu�ação 'da REFORMA de suas NOVAS, AMPLAS e t-rl0DERNAS l�lliiiAÇÕfSi Apresentação _da NOVA OR�
OUESTRA. 'do Clube e de DORIS MONTEIRO. Reserva de nle' sas na Jo���efla M�net� ,� obrigatória ii apresentação da Carteira

SociaL 1�1PORTANIE: Pede ..se aos sócios não se farerem' acompanhar de pe$sôas eslranh�s ao O�adro Sodal

ANIVERSÁRI,OS I - sr. Leopoldo TeL�el��

JOEL CIRO SIQUEIRA JUNIOR I - sr. VaIdo Rosa

Transcol're no �li t re hoje, mais I ----.---
SERVICO

l

M'IUTAR
As fel1citações de O ESTADO

d·. Cl,unlção Milita:' de Florianó.

um aníve sál'io natalício do mení

no Joel Ciro, filho do sr, Joel Si.

queira e de sua exma. espôsa d

Jaimira Cardoso Siqueira.
Deyerá comparecer ',0 Comando

nttores.

FAZEM ANOS HOJE:

M
,------�---------------------------------------------------------------

RADI

.

- ,

É pena mas não se pode impedir com que os preços
baratos da liquidação de verdade (à rua Trajano 33) ense ..

jam a revendedores e bisca teíros valiosas àportunidades ...
Conforme noticias que nos foram fornecidas por pes­

O'tS que merecem fé, inúmeras mercadorias 'têm sido àví­
darnents adquiridas, ali, por quem depois trata de reven­

dó-Ias.

mais interesantes. Prê�en­
temente- por exemplo, che­
gamos a um ponto em flue
parecem essotanas as idéias,
os planejUp.lel1tos pena ,1

produção de programas di-
ferentes.

.

Hoje copia-se! Apenas L'i­
soo

Programas rotulados de
"novos", mas apegados ou
oriundos de raizes velhas e

algumas das quais tel'l'lvêl­
mente carcomidas.
Quando_há o sadio. desejo Quem não se recorda daquela beleza de "iirtuia"

de evoluir, claro que as ve- do seu Irineu: "A U.D.N. PERDEU UM CORRELl-
Iharías precisam ser coloca- GlONAR10 PARA QUE S.IJ'lTA CA.TARINA GAlvHE
das à margem, para a eretí- I UM. PDVERNADOR".
vidade de um rádio mnder- Naâa "1'00 e 1 -t : r ri • m

• _ .. " I' ... ,0 q1L e e Ii'c.se (/rrnl. fceu "epmn. 'L c-
no. mos proixuio. A coisa açora é assim: O E8TADO
E como essa hístórj; de rá- CRIA E A V.D.N. GANHA PARA MELHOR SERVIR

rín moderno está na ordem O CANDIDATO OJ.'ICIAL.
do dia, talvez se tornem in- Fato recente, fresquinho, êsse de haver o Gouêr-
teressantes alguns estudos no criado MAIS UM CARGO o F.G.-4 e h[/1)C1' a
sôbre o que seja, o que re- U,J),N. ganho um. jornalista.
presenta o cnamado rádíc REIVlEMBER: Homens' para 0,0, cargos e não CLt)' ..

moderno, {lO para os homens. O 170Iíle1n rio F.G.-4 não neces-
O modernismo (p�l""ra sitaua ser criado, Ele já estava criado, o cargo é que

"verv-karr= na nossa �so- I não.
ciety"l está realmente rnuí-

I.

,Ito em voga. Construpões 1110-
d

-, Iernas, traçados de ruas mo- ,

_dernos, automóveis moder-

IIRt�Ail� �TO�� D ;H�:\
e-,

DO' .-�
- �

nos, senhoras e senhoritas
�� ... &":lG � � t <,._"".eJ) ,BRASIL S� b.i.l modernas dentro 'de seus ;

OSVALDO MEl"O
,

"\! I S O
vestidos ultra mod t: !

E8TRADA DE BARREIROS _ Desapareceu' a raíxa de j"
- emas e c

� c;
o

l' I f\. b
..

f
oH \ etc. Tudo agora deve ser mo' �

'.1 .j'" LO. uraqueira in ernal voltou, vencendo e rindo-
se do ridículo daquela obrínha onde a camada de asfalto I SR.. FUGlL::lNIO .rnv\.r.�' DE .<"aUZA NFTO ����UoÇã�2�� te:pO��panhar [t

lidevia ter sido feita para tapear, isto é com 1 centímetro de . - - _. J - ...... IIt
.

.,
Daí o interesse (IUe de-

i:t. mra .. , Rernlngton Rand do Brasil 8. A., comunica aos clíen-
pe t

.

s-

jA estrada está horrível. '.I'S dêste Estado que o sr. Eugênia José de Souza Neto dei- r 1: a o .�nul1cEldo rtull» 1120-

13"d tulf·
.lei no, Ja que O r<Vji" '

-"1'<macas pequenos, gl'an es enormes antes d� ·--"il-....J�'rI�·
�

ªII'
..,_,."", ;.,�<><UTPii-f",...._� ""-«�'nn' I comecuu 'C "UHl eS,<;e re�)11t"-

'

,
.

. '___ -TiUJUIOU \j �I"� � oV. r....fnAtuv�mjla À • . .L,,_,-, e Lllll

li [i;scola de Aprendl.ze�__..MP�,_w.�---- r
� <-<' ��"i.tG Ü

..• �c.u· l.lUL1'n..",r.li, d!Uk� �bi:l�'_; ",a. UH 'u, ..... ) eITl campo qUe parece defini ti- i

;';d'��t����l;emar' SDI'<l.tnrre�f��� �ep6i;:t�Es�0Ia�� 26.1.1960, não se responsabilizando a Companh�a por qual- vamente explorado.
I

_ "�,
p

.�' 'd�'
.

uer serviço executado após essa data recebImentos ou Lemos, há dias, em eleter-
. .,

�- .....18. dJ>�-a..,u mn a. .' -

'

, lI. 1 R O1\:Mete nena ver-se aquele trecho assim como está r- �:U.11'lquer 'outras transuçoes.
.

!ninada revist3. especializada I'vr-
[Llêt� raiv; saber Cjtle o servico foi feito faz pOllCO' tempo

,I á�MINGTON RAND DO BRA�IL S: A. da Capital da Repúbli('a, a

l';�Ll) 2pagar das luzes da admi�istração passada. HARRY c, HART - Gerente mtel'lno. declaração de brilhante ho-

Agora, o novo Prefeito que já esteve por lá, 'vai tomar mem da imprensa e rádio

t11 "viàênciro s p�.ra os necessários reparos. carioca, esclarecendo que a
I ,

l,ítü:; Ll'H abacaxi para a atual admiflLstração. �endénêia 111qtlerna lia rádio
1':6' couc;énti:'f"na tlh�1smi::;s50Fn.ciência. .. , �

A parte rnacadamisada da "volta - ao morto", tambem de música e nottcia.

iá está mostrando o pessimo' material de que foi feito. Co- i

);011\ Que funciona no prédio da

1 16.a CR, sito à rua Ma"echal Gu!.

Ilherme n.o 9, com " máxima ur,

I
gência o cidadão .JUDAS TADEu

- "'1'. Odir Silva LEAL ,ARCISO aprovac,o nos

-- sr, dr. AUredo Chiniello

I
ex a rues d·. Admissão ci ESCOLA

-- srta. TeIma E(lIta de Souza J:>TIEPAR.-\.TO'RIA Dl<:: CApETES,
- sr. Cândido Cardoso dos Sacntos a fim de tratae de assuntos dt.

- sr. Aldo de Freitas Nc roriha I SP1, '1 tel·êsse.

meçam os buracos.

Se nao atenderem já, ficará 19mtl a tios Barreiros,

E tem mais.-, .'

Veremos 'depois para dizer com mais vagar.

JÁ ESTÁ EM TEMPO DE SE PENSAR NO CASO - E o

caso é êste: acabar' de vez cOm o velho hábito de concen­

trár na Praça 15 de Novembro, todos os festejos populares.
t: tudo ali ao redor daquela Praça.
E então é o que se vê.

O Jardim Oliveira Belo, :1 perder
nome.

a beleza a i;é. .. n"

..

Os canteiros invadidos.
;\, Prefeitura a cuidar e o povo a escangalhar ..
A C8pital não é somente a Praça 1('i.

Ha outros trechos da ciclade Cjlle podem ser aprQveí.h-
dos com vantagem.

Bem 'sabemos que, havendo compreensão, educação e

;:;êlo Pf;l� coisa pública, nada aconteceria.
.

I
O fato: porém é que não há n�d� disso. I
E enquanto .for assim, �ão terem�s a C::lsa mobiiiad::l. I
É tempo de se pensar 111SS0, porem, antes das festas.

Prefeitura Municipal de Florianópolis
�

Relacão das firmas' credoras da Prefeitura tl/1unicipa!, em levantamento pro�
,

cedido até '1-5 de novembro de 1959.
fORNECEDORES, CONTRATANTES E OUTRO)

CONTINUAÇÃO
Associacão das Damas de Caridade

Carlos I-roepcke SIA - Como e Indústria

Delamar Vieira e sua e.snôsa

Distribuidores de Produtos Nacionais

Empl'êsa Santo-Anjo da Guarda Ltda,

Empl'êsa Auto Viação Catarínense Ltda.

Fl'a.ncisco Silva
Irmãos Glavam
João Francisco de Andrade

João Santos cI:1 Rilv:'!

Llvl'Uria Atlas - II. Alberto Dettmann

"

Lm: Hotel Ltd_ .

M:1chado & Cem. S/A
J\'Lllloel C+o1108.1ves :3Hvft

;_.O:' vton ejali1,a clJ V.ale Pereir" ..

U;-'('[u' Card::Jso Filho
f', 1 Acllérica (Cirl. de ;c:::egul'os)
'J, t1.sp?rtes P�d'CC::; .C_cL:11'in(nse S. A:

I :-: '.u E:pÍfita Discípulos de Jes'us

\ ,,: 1.;;Vlno Bl',,-sll

ViU\'2 Etelvina de Souza Queiroz
Viuva. Rômôlo Soares

/

-- 'r.AO

E é, eviclentei1lé·nte, lm,

engano pensar-se que o pú­
blico api'ecia todo e Cjualquel'

. noticiá rio, O pÍllJl ico (ê,."é

I "im êsse poderá estlw se

1\'-atu�lizandO) sabe

esc.
olheI' e

ex-igir a bô:l. nolilcirl, a me­

Ilhar redigidA., :.". l11é1.is atual.

.Tornal dI" ontell1 J1in['�"�iIl
lê, principalmenti', ql1undo
58 tem ao alcance a. edição
de hoje,
Por último, a opinifto de

que o rádio ele hoje ou o rit­

dia do futuro deve se b�U!ear,
apenas, em música e noticia,
como ponto de vi::;tü, passa,

porém como decl:1J'lH;ão fi r-
1:2.:;9o,00

me e certa, é temerária.
LOOO,Or u:

I "".e:'1110 porque, e s s a S
I2.00lJ,(}Ll

I d"
- A

iI i elas, as vezes, arOlf111 a I2.000,00
üllem ná;) (1.191' fiel 11.l,l .'i ...he �

.----.-
. --

I' f'1.�.r�' 011tf:l (ai -'1 d,'n�l'o c:h I
Total das fôlhas ns. 1 e 2 - Cr$ 22.400.8:.9,::W - "'of'nl' I

cOrnpleYO rJunp::J 1'::1.(.<1 U -

'f,(CONTINUA)
________...,-

- co... I

Gustavo .Neues Filho. I mentado nesses últi�10S tem­
A radiofonia tem, experi- pos avanços e recuos dos
_._-----�.-._�-------------_._-._--..:..-- ..

_------------

SU�íEDÁDE (ARNAVAlESC!
"ViU OU RACHA"

SABADO DIA 19 AS 21 HORAS nos SALõES DO CLU�
BE 15 DE NOVEI\iBRC' HAVERÁ A ULTIMA APUHAÇAO
DE VOTOS PARA li ESCOLHA DA RAINHA DA SOCIE­
DADE CARNAVALESCA "'VAIOU RACHA". APÓS O RE­
SULTADO DA VOTAÇÃO HAVERÁ ENTREGA DA FAIXA

. DA HAINHA E SUA COROAÇAO BEM COMO DAS PHTN-
CERi\S.

INGRESSOS A VENDA NO OLUB]; 15 DE NOVEMBRO.

rtevs�ded�re� e

AfjfOwe�lam
�

APEDITIVOS
�USIC:AOOS CHARLES

[.).D.B /9As23I1S,' HE.VAUEP

21.866.335,60

Subvenção
Fornecimentos
Des:l.p:wpl'inçào
lí'ol'lle('illl ento,s
Pass8.t:6fnS
Ielem

Flcrvlc:os divers,

Fcrnecirúentn
Ii..Lt:H!
Olmls romplempnt'Rtes do n1s.tadouro

FOl netllYlr-nto
Dl.ál':ls diven.
Pc l'llêcimento
Servo divrs.
Rulsa escolar.
Fornecimentos
Prêmios vencidos
Passf,f;ens divrs.
Fornecimento;;
A111Q'uel de C"lt:.a

Auxílio
Idem

500,00
48.733,·:10
100.000,00

550,00
4.180.00
'i.1'70,UO
10,350,00
1'],000,00
5000.0'..)

:H,1,837,'J0
2.0'J5,00
1�.992,70
7.372,00

Hi.OOO,OO
6.00000
1.890,00
l."'.:)lD,90
29.2')3,80

.�.__.•._-,,..._---------------

DERMO

Estamos plenamente de

�lcól'do, no qUe tange às ob�

servações efetuad2S num

campo muito diferente do

!Jrasil, onde temperam en to c

reações emocion:\Ís sio ub­
<;�luta e reconhecidamente
dispares. Apena.o, permitam­
nos observ::tr algo ]J:l!'.l pl';­
sível esclàrecimento de quem
o ignore: - Não se trata,
evidentemente, de uma mo­

dalidade nova (ou moderna,
como queiram) ele fazer-se
rádio.
Pelo contrário. C'--fjUC se

éverifica o públicoque
Juvinte está" sem prejuízo,
acredito, pac outra.'] progra­
,J1a(�Óe3, abrai.1zendo com

sua atençb.o um sistema de
n;Jtif'iá l"io determilíado, mui
principalmentr àquble que
faz sensaeiol1ftli.smo.
Não E:erá, portanto, mo­

derna ;1 progr:tmaçào de rá-"

diQ, cnde se faça1i1 seütir,

\ :lpen!:ls, música e notíciSt,
porque música e notícia
,'ram os fund2mentos das

.111dil'f,eil
UJSO.

de

-- -'-_ --- --- - . ---- .__ .-

.- 5EiV7iF�::êiii:liiP-
-- _. -r··r

18tc l
'

-==.:::. ! ,! --' � ·� "l� ffi.�- wç;;;s-a. -.-/
ii! HEGHESSOU CELSO RAMOS

. -

: I
.

I Celso já voltou. Satisfeito com os resultados po- I, I
i I sítívos da reeeptívídad , e apóio que teve na solução

. I

,: II dos problemas da Indústria barriga-verde. .111Não tendo tratado de assunto pclítíco, o candi­
dato da vitória, fez higiene mental, e, portanto, com
melhor disposição, mais descançado, retomará as

rédeas da sua campanha que vai indo muito bem e

em -coísa nenhuma está sendo afetada pelos pios'
agourentos dos corujões 'palacianos, e, nem tampou­
co, pelos lamentos de encomenda. das carpideiras
udenrstas.

QUEM GANHOU FOI A V.D.N.

O F.S.n. JA ESTA COM"PRAND()?�'?
A derrota doeu e doeu forte, Nào Lcuvesse dJido

e não teriam grttado tanto, Não estarrain por uí dan­
do vazas ao velho costume que eles tf'i11, de inven-
tar coisas para justificar nomeações, transações,
omissões e. .. derrotas ínexplicáveis.

Na sessão de segunda feira última, o vereador
Nereu do Vale Pereira, derrotado e, pelo que de­

monstrou, despeitado também, entrou fazendo jogo
bruto, atirando-se contra tudo e contra todos,

Antes do vereador, o deputado Viegas já havia
íncrepado, pEla radio, o Prefeito Machado. II'._- m.Jlifalllul_gad_or é aquele que por si se julga. Daí o

I
-- - ,-- .. _-

. �Mí' '-b> 'q.d,,_ �:4" irl'j ,]j_rwir f'n 'nolestarenl eles tental1LO, ,. ''iXj".rL,Ji\.<, : ... --v
,

P.S,D. a pecha de corruptor, inculcando-'R, l1a opi­
nião pública.

Digam pe1n rádio, pf'1:l trlbtll1R, pela tJ1l11ren.s::c1
Pódem dizer a VOLltude !Será tudo inútil. Nlnguem
acreditará. Todos SaiJêm que me2mo que o l''s.D.

quize.sse- n�o poderia fazer conconênda ao Ó.eu lri­

neu ('Tiador -8 detentor do previlégio do processo de

�on;pra. FQí posta a "'violá 11,0 saco" qUl:j.ndo o Do-

111Íngos fez aquela alusão arrazadora à compra \de um certo terno. ..
-

'1 ,Que reclamassem o direito ao processo, vá lá, . .

I1_ :>I1as que queiram transfuir para o P.;':J.D. um jogo
são sujo, essa nflo! Nfi.o c[;1�. I'CEUW RJWNIRil O DIRETóRIO REGIONAL ,

Para melhor rlistribuicão (Ias tarefas (/1./e ('(lhe- IIItão, na campanha, (lOS i1! te(jl'ante,'{ da direção 1)(1)'­

/idár'ia, Cel80 R{trI�08, na qualidade de Presidente,
;·t?lmirá em breve o Diretório Regional do P.S.D.,
. f!ndo ;erto que os_ seus ob1etil'os visam dar maioT

amplitude ii campanha C/n,) avoluJ/!({-se (Ca fi dia,

definir atribuiçôes e libemr o candidato para um

ilwior' contacto com as 1J1n.o,sas 1Jo2J1tlarcs que reve·

i lCi1n positiNI i::nd5neia em ?Ji'CEtarem franco e to­

! I tal apôio à wa ca,ndi!latmct.

�------[e ���::T-�C�
POSIÇÕES

A mtr::vLtcl concedida pelo presidente do PTB

catal''it1ense a lu11rt das Ernissor�s ]Ocai", veiü, d �

nma vez por tod:\:-., elarear � posirã..o rl�l agrenü!lção
tnballüsta, CjlHll1to às clt:finir:õe� no ámblto feder::!1

e cstudu::U,
O dcnutado Doutel ele Andrade inte1i�entelllenL::,

vem condleziudO o Sel'L partido pelo can;irlllo d:t pro­

gressão. rllclu�)l.L,LVdlnente, o l"J'n n'jJl:.e-Sf'll La lllUG

'�;rande pJ.rci'la do eleitol'Rdo r�etarlnense, pareela
esta qUi' sení. a definidOl'2 d;) próximo pleito de

outubro e111 nosEO Estado.
pàr::t que a fôrça tr3balhicLa s:.' fé: ""ê .sentir, ne·

CCEário se torl1::t, Cju� os seus qll:"ldros estejam bsm

i1lTt'g_ü'JenL:1do3, confinados TIO Jn2S111D interêsse, o

do enD'r�ndeeiH1f:llto p::trt'idúrio, ';'�"m c:llltht,rti3mo.

e sem:"> que cuminl;e de arr:J.sgn ;inl1 to as outra!i

agl'eml::l çóes, ca::o venha a entrar em uma coliga'

cão".
•

A Convenr.E�o N'1,c-ion:11 'Tl'ab:tlhi_:;ti'.., L1<;finirá nc

dia 17 elo co !T�'llt� a iíosição Cjll p deverá ser tomada

110 pleito í1 cesidencial. De tfJrla a ma llP ira, as IFr:\ i

sões tendem para a inup'plável compoc.11:.LO lS�;[J-i' rF:

Lott é o eundid:üo que cot1(jLlistOI1 :13 'pl<'l'eri'-n­
eias dos tralnJllÍsta�. Nt�.t(' úitJmo" dL: tc'm p,·e.';­

siúnado a 21t� tÚpt-:l�l pt. �f·!['di·:i·9., ''" Jl1fl l�2" Cj"iLl' G
�

projetos pdebistas sGbl'c a -pl'GVirli'íl(: lCl, f,oc:ial e ;l re­

gul!lÜlent::tç�\O elo direito ele ;;:;réve, c,, cfe'Livrm a::ltw:

111 esmo da eump'.mha ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS AN'l'IGO DIARIO DE S. CATARINA

Garantia integral, sem restrições, abran­
genrlo o motor e demais peças elétricas.

CONVENÇA-SE DA
SUPERIORIDADE DA

FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA, 10 de Fevereiro de 1960

laVIDeR8' j",
� .----,. IDIOMA TICO

"
Nova
é

A única máquina que
LAVA e ENXAGUA com agitador
SÉCA por eentrifugaçâo

.

.__._----------�_.
lIt

Filtro Removível EXCLUSIVO DA •
BRASTEMP. Filtra tôdas as impurêzas, •
limpando continuamente a água recir- •
culante. •
--------,� ..._----_ ....

�_ a·a ..._ w._._ .. - .. -----

, .
3 Níveis de Água - Baixo, médio e alto.•
Outra supervantagem Brastemp, que eco- •
nomisa água e sabão. •
....__ ..._ .. a 1iIL w

----- S)."ia ......... ,.--_1Il

•
•

elimi- •
•

Sistema de Auto-Equilíbrio - O mecanis­
mo "flutua", suspenso em 3 pontos
nando tôdas as vibraçõ-es!

- ,-�._--� ...._-_....------� -,.,..... ---

,

Adquira a sua

lavadora BRASTEMP na

respiração humana ao' serviçó" do -'salvamento
A MEDICINA RECORRE A MÉTODOS ANtiGOS, POSTOS DE PARTE - RESULTADOS SENSACIONAIS DE,INVESTl6AÇÕE� ALEMAS.
BOCHUM _ (por Ernst BUl'- de dar o ar expirado a stnístrados, médicos, teve por início uma sé· p, � em Essen. na Restão do Ruhr

I
tas diflCl1ldades. No fundo, trata. ainda tem um teor de oxigênio

su./
.o fôr t ansporuado para, o hospí ,

whardt _ jmpressaes da Alema_ sobretudo afogados Ca,so necessã., rte d s artigos publicados na céle- Um perito de renome Interna. se de um método antiquíssimo "ciente para abastecer o síntstra., tal.

nns j _ Na Repúblics. Fede ai da 1'10, êsse ar será dado de bôca pa, b e revista "Deutsche Medlzlnls. clonai do domínio da reanimação I apltcado :-;, aparelhagens moder., do com ar. _� insuflação pelo na. B' evídent.e que nos primeiros

Alemanha começarão brevemente ra bôca. che wochenschrlft;' ("seminário o prof. Killian declarou, a basr I...S qu s insuflam o ar automàtl .. rtz é mais conveniente. para fa.' minutes deupls de um desastre
I ,I '

cursos para pessôas dispostas a Esta autêntiea revolução no Médico Alemão"). Sete especta. de séries de radiografias, que o ; .rnent.e, no ritma natural. No en, cllitar a Insuflação de bôca para estas aparelhagens não estão à

pôr a sua respiração ao serviço do dcn.ínío do satvamento, discutida listas de tI ês clinicas alemãs com.,
I movimento dos braços, nem sem.: r snto, nem sernp 'e se dispõe des., boca d rsenvolveucse um bocal mãO. Sol'á, por Isso, Inevitável pró.

salvamento de próximos. Trata.se Já há bastante tempo nos círculos pararam os métodos de reanima. pre consegue mvoimentar o tOl:a'� I sas aparelhagens nos locais de si. c,ue 'á deu excelentes resultados _'�der à insuflação de bôca ou piL

Q�() e de respiração artificial com �m crianças de tenra. idade o; ni.str cs. A Insuflação de bbca para Uma aparelhagem maior é constl lo nariz. Têm de se pôr de parte

o roótodo de insuflação de ar ex, músculos ainda são tão fracos que I boca tem atnda a vantagem de o tulda por um tubo d� b,lrr:lnbr. muitos preconceitos para obedecer

mrarto. Há cêrca de cem anos; o Q movimento dos braços não se salvador poder colocar a cabeça do com duas válvulil.s e um bocal de às conclusões dos médicos. l1;stes

principal método de reanimação t ansmlte aos músculos do torax, sinistrado na posição requerida. =r-trad a e outro de saída. Es�a apa acentuam nos seus relatórios que

5:\0 os sxercícíos de acionamento Em, pessôas idosas a ossatura do Re�pir"ndo da maneira indicada relhagem permite que se prossiga a Insutlacg o é tão antiga como a

ds. musculatura, do peito, para tcrax já é tão rígida que OI mús- p alo novo mModo, o ar expirado na insuflação enquanto o sinistra-:- humânidade.
culos não o movimentam surtcten:

cemen re. _

INo m jtcdo de í

nsuflaçgo de .H

áe bô"a para bOca superam_se 6S, \
'nder��"'iI;�\��� dAn ��_t: ..... ..:Li.",,,,,,,,_� {j

Chipre pode ser ii

19 de mat1ço
NICÓSIA, 8 (U.P.I.) - o ,,'

cfb:sj)o l\[Rcários p1'esTde'i1te elél
to de Chlp e, d�clatou hoje qLl�
alnda existem probabllldades "e

'1na. a independência de Chipre
seja proclamada a 19 de março
p·oximo, enquanto pro?seguem as

"'onVel'SEv
.. 'õ�s que se realizam com

.Julian Amery, representante do

\Ilnlsté ia das Colônias da Ingla­
terra.' O prelado' da Igreja Orto.
doxa Grega SI? exprc:-ssou nesses

têl'lílOS depois d,; ter C'onfarencia_
elo demoradamente com o vice.
p esldente eleito, clr. Fa;>;ll Kut,

r-------------. CllUk, o qllRl, por sua vez, tin'ha
uma <;ntrev1sta marcada com A.
mer)', no palácio do Govêrno. O
� rcebi,spo ]\iacarios. declarou ali.
mental' li esperança dA voLtar a

ent svi�tal'_Sê com �-\1mely nas

_________�____. próximas horas.

A

mvesttgaçêes

C�'SGS, êS58S exercicios

OlJe

PA R TI (I PA (Ã'O
•

,

MIRIAM MOEMA parti-cipa aos parentes, amigos e

pessoas de relações de seus pais Ilsa e ' Walcir Borges, o

nascimento de seu írmãozínho, ocorrido dia 5 de fevereiro

na Maternidade Dr. Carlos Corrêa e que na Pia Batismal

receberá o nome de WALCIR BORGE,S JúNIOR.

prolonga;

t1€.�t9. mane'ra o ar penetrar nos

pulmões do sinistrado. Em muítor

VPT'l. F9 por várias no: as. As novas

êstes métodos de reantmacão não

r.=====�========���-�-�-�-�==============�.-�-----==--�
•i

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

CLuBE

DE
RECREATIVO

JAf\JEIRO
en eclalistas ba.searam os seus es·

tl d03 em traba.lhos com homem

',) Serviço de Salvamento das Mi.

,iio suficientes nem seguros.

dsmonstcaj-am

6
fSiREITO ----------_._-

Por motivo de mudança,
vende-se uma casa sita à
Av. Hercílio Luz n. 192, dis­

pondo a mesma c!í:': sala df'

jantar e de visitas, copa, co­

sinha, banheiro e três quar­
tos.
Tratar das 12 às 14 horas

à Av. Mauro Ramos, 64 011

pelo t-=:lefone 2491.

I.
II
11

II
I
I

II'1 I
,

PROGRAMA DO IvIÊS DE FÉVEREIRO

DIA 6 - Grito de Carnaval - 22 horas I(traj e C9.raderístico) .

DIA 11 -- Bingo d:lnça�te -_ 20 horas,
DIA 18 -- Bingo dançante -- ��O horas.
DIA 27 - BaBe Carn:lVulesc,l -- 2'2 hoc3.
DIA 28 - Vespefãl infantil cannvaie:::c9.

- 16 hOlas.
DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas,

Será ri!::cro.�amente úxigida a

apr6sentarão do talão do mês t:

d::: cal'telr::i wciaL
Os ingresw.3 para os bailfS C9.1'­

naval,esco3 dev.erão ser Golküa·­

dos com antecedéncia de 24 110- )

ras na Secretaria do Clube.

OBS.:

R'EPRESENTA-CÕES NO RIO A(EllA�Jf
.

.

I

,
:

f

Com amplas instalações no centro da cidade do Rioi
t
;

!
I) ampliar seus negócios aceita representações. Pro-

I postas detalh::tdas· do,g interessados para Luiz Fran-

I ca, à Rua da Alfândega. l11-A - 5.(1 andar - Sah

501-A, Distrito FederaL
;1li'Se���IriI:��' ". ����5��0

d1! ,Janeiro, e Mm corpo de vendedores, desejando

'.

f

.,� em qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO"

'/bc_ Ir',zelra ..S,,'
�

.�_w_�_a __ �� ��
•
• Regulôgío - Dispositivo que controla o ci-

• elo automático de operações, permitindo
., abreviar ou repetir quaisquer delas.
..
l �_ ... a� .... .. _ .. __ W!.w:t ,. ..

'

Carga pela Tampa Superior - Maior co­
modidade ... e menor esfôrço! Capacidade
de carga até 4 Kgs .

;- - - ..
'.. ,. -- -- -- - - _ .. _, ---

• Assistência permanente por Técnico, ins-
• truído na própria Fábrica!
• •

� _a ta .... __ ... 'liA"""" _.

-r .'

t·
Na pr6xlma

-

,_
$ ·Yla.em�
i

"'JS
lev. também ,

11

[ -o seu 8aroto II

\ i;;'1."�':-.

...paqando pelo
3
•
II
�

:.�
poder' aiora gozar
ai suas férias

paaanào ai pallaiena
apól a vtaaem em suaves

preslaçOel m.uaia

iníormações: Agência TAC r:RUZEmO DO SUL
Fones 2l-l1 37-00 31-74 Íl�,," Felipe Schmkit. -24

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA, 10 ele Fevereiro de Hl60

I

LONDRES, janeiro Exclu-

.sívo (IBRASA) - Russel e

por alguns dias, vítima de

choque emocional.

ATAQUES DO CUNHADO

a mesma reação e os mesmos
sentimentos e há nos dois

um traço de forte persona­
lidade."

Bennett sãoKenneth ge-
meos. Não só se parecem fi­

sicamente a ponto de não se

poder dístínguí-Ies, como são

iguais nos trajes, nas manei­

ras e até no pensamento.
Andam sempre juntos. IEm

1952, mais ou menos, ambos

conheceram uma bela. jovem,
"hostess" de uma companhia
de aviação e que também já
havia sido modelo profis­
sional. Contava ela então 17

Depois do casamento vie­
ram as complicações e ha
dias o pedido de divorcio da

jovem, que o juiz Stevenson

concedeu, não sem antes dar

um relatório completo sobre
o caso. "Ninguem que tenha

ouvido falar desse caso

disse o juiz - pode duvidar

que ambos são não apenas
fisicamente iguais como têm

p ·I·r.,�u

Chrystel e Russel foram mo­

rar com os pais dela, mas

Kenneth os visitava frequen­
temente. Ainda usavam o

mesmo carro e foi nesse car­

ro que, seis meses depois do

matrimonio, sofreu a pri­
meira investida do- cunhado.

Segundo o juiz, ela contou
assim o caso: "Eu estava na

-rrente, guiando, tendo a

meu lado Kenneth, meu

cunhado. Meu marido cochi-
I >

casamento lava no banco de trás, De re-

til mas eu apenas implora- \ que Kennetll já gostava da

va para Que ele se controlaS-I cunhada antet:.qu� ela se ,ca­
se. Ele então disse que nada sasse com seu irmao, conror­

daquilo tinha ímportancía, I me testemunhou." E aqui es­

pols era irmão de meu ma- elarecemos que Kenneth atír-'

rido. Quando me queixei no-I mou que já havia tido rela­

vamente a meu .m{trid�, e:ê'; ções íntimas com a. rutura
disse a mesma coisa: nao tI-

,
cunhada antes que ela se ca-

Pente Kenneth começou a

Chrystel queixou-se ao nha ímportancía, pois meu sasse. De Russell disse o

abraçar-me e tentou beijar-
,

�

t
-

marido. Disse ela ao juiz: cunhado era seu irmão". juiz: "Ele bem que com-
me.

. Chamei sua a encao,
preendia e sabia para onde

mas em vão ".
Ele investia E< "Queixei-me, mas meu' ma-

da _,
.

A jovem pedia aínc ao toda essa sítuaçào CUll"GZl-
f' ,fido disse-me que eu devia

cu percebi que eram a eLOS , marido que ao menos no, ria."
ser gentil e atenciosa com

de amante e não de cunha- "week-ends" ele não levas- }I'ato importante, que sur-
1 d

. Kenneth."
do." O ardente cun la o 80

se o irmão gemeo, pois gos- gíu durante o julgamento.
parou quando quase ia p1'O- I Houve ainda outras oca- tava de passar esses dias só Russel, o marido, admitiu

vocando um acidente.
siões em que (l cunhado ten- I

com o es���o. Mas o ma���o cue seu impeto sexual -era

tou conquistar a esposa do' nada decidia. Certa ocasiao reduzído. E 11l�.'>0, somente

irmão gemeo. Eis o que ela ela gostou de uma casa, que nisso, ele _é diferente do ir­

contou ao juiz e o que o juiz o marido pretendeu com- mào. que nunca deixou de

contou ao tribunal: "'Tudo o prar. Mas Kenneth interveio demonstrar sua impetuosi­

que Russel" (o marido) que- dizendo que a casa era cara Gade.

ria' que eu lhe fizesse, que- demais e não compraram., O juiz decidiu concedei a

ria qu.e o _fizesse .tambem p�- �epois pretendeu alugar uma separação, encontrando ele­

ra o irmao. ASSlm, um dia \ vlla pequena, mas o cunha- , mentes de crueldade na con­

ambos andaram consertando

I
do achou que tambrrn er'l! duta do marido, isto é, na

o automóvel. Russel pediu muito cara. Era sempre Ken- ! 'ln ausencia 'em defender a
j

que lhe lavasse a cabeça neth quem dava a palavra esposa das investidas do

COIV "shampoo". Terminei a definitiva. Certa vez ela Irmão.

tarefa, no banheiro e ntão ouviu do marido que na ('5-
"

Kenneth me chamou e pe- cala- dos afetos ela ocupava

diu que eu lhe fizesse o mes- o quarto lugar: primeira ['o I
me. Meu marido pediu, tam- mãe, depois o irmão geIll_eo, Ibem. Entrei 110 banheiro e depois o carro e em seguida

Os dois se apaíxona-anos.

ram pela jovem, cujo nome

é Chrystel Bennett. Mas foi

Russel quem a levou para o

altar, em 1 D53. Kenneth sen-Itiu tanto que caiu doente Depois do

do irmão

S do!ogia surpreenden­
dos dubes de fãst

HA:.\IBURGO - (por Rich"J"d

1'?lm",,. -- lmp ·esEões da Alem3-_

nua 1 - Até agora as estrêlas d

Terminadas

Clubes de

A QUEIXA INU'I'IL

COMPLEXO DE CULPA

Para a jovem es�osa a ex­

períencía foi, aegundo disse,
tascínante, Por vezes ela

ronversa com o marido Es­

te saía e depois ela encon-

comecei a lavar a cabeça de

Kenneth. Foi quando ele,
que estava sentado na ba­

nheira, abraçou minhas per­
nas e começou a beijá-las.
Pedia para que eu fosse gen-

ela."

en-

certas investlg1tçõe� mero d,� clubes de fãs. A bem dí ;

mo grupo social; a sua organiza.

ção e .as suas r.elações -Com a vida

política e cultural". Apesar das

Mudas- Enxertadas
O JU!Z

prévias, 1vPrbold pôde rormular zer, as atrizes e os atores de r-e ,

o seu tema: "O clube de fãs co.; nome é"ó perdem o seu tempo aceí.,

veJleraçãD assim como um entu, to' vincados nêstes clubes. verlfl_. O sociólogo hamburguês calcula
síasmo a tõda a prova. O jovem cou um mterssse acentuado pela

que os clubes de fãs têm, via de
;

.

l'v1 Anr I n ,li, � P!\ RA' .,
Eo�:ólogo hamburguês Claus Mer_ ·",t'·ê\a em questão a.penas nos di-

i Iímtt ada cn�b I HUr:/iO

'Jregra, uma existênc a

bold tomou esta tese per base da retores 'dos clubes que nos ínterro, I ii ,..,., ;', () (, .I� llf.. ,;,.� (Oi.i: r." dois ou ap máximo três ano,;.
I .

sna lnv9stigação dos clubes de
.

gJtórios indicaram, às Vezes mo.. ( fi.. I " II';, (, .. r(, ' ':)'j f ,-; c;.

T-,(el r.GI,' não const.atou relaç-j';s

\fãs. Um dos resulbdos mais. im_
•.. tfI'OE. muito fúteis d

..

a sua aamira-
_

.,_:'.f.. '_' "_ ��_'_�"_ .•_''�..•_r_'_i:_'.' A"','
, (.;'5Llr.e.f, dos membrÕ!1 ãos clubJS i _. -----

portantes a que Merbold pl\egou' �f,o. �"
..

s d�mllis'-m'anbrós dõ clu_ _,,--__
o

----------••--
I

� v
cnrJ1 " vi<;la política ou cultural.

é que uma quarta pl'.r��-í.6ãós be Mf9 se sentem especialmente
I nó ," ..bes de fãs de t-ôda á Alema_ ! CINTOS Vlbt\M�[\E (j C'A E � OT�O.,.o-rOíos Q� clu.bes interl'O_- 1;.�ªd�S_ a.o ''íd.olo'' cuj.o nóme se

.

, i I,r ;;,rJt;itLJ .

-= �J . "" Iii! Dara com HHi mulher" para
- Llh'l Or'IGsntal devem a.brÀj.lg,�!,

I
'

d
- di" ua eotl'la' , I quo L

,
"ende-se Unla c"Qa de al"enarl'a a' Rela Julio, Monr.a I

redimir-se. Mas a .i.ovem ega os nao a m ra a s - 'e
.. d'.)1 ao clube. .

! Forra,3e cintos com couro, o v ""u'
.

·1 entre 15.000 � 20·000 "entuE i1S_ -

t 1 h' t
.

25"' d t'

I
n �,'''I, COI01 ou !':em um lote ao l�llndo, com frente a

Ave.
nI- r;ue nao gos ou '-.a IS 'Jnae qlJe 'lo leEpon eram a e. mes_ Uma das conclusões de Mer. tas" cifra esta muito reduzida. "'A quer fel�l" .

li • _

mQ (lue sentiam c�rta repulsá. b Id·N 1 b d '-.0 ncon I 01 I E't<"eõ Junior, 160. r1:t Mauro Ramos. .
todR e pediu a Reparacão,

.0
:. os c u

e�. .e "a.. e

-. relac1\o a um total d�, números I'
" .. . . _

'[ b ld 'nicioll os QUO, tI'aba . ,\/,r-(:l I Tratar COl11 Jo�e' SoaI-es GI.·l,'a�ll, à Rua João Pinto n. ') que foi cOl1cedid3.."er Q 1 S, ..; '�, am_S€, vil). de I egI a, jovens mul_
redond.OJi, 6 mllhões d� iO.ll.ens na .

_

��3e::: a:: �:�::;=:���:t�:�r'dto ��t-ire� �� C01it�c!� �i.;!a :iIÕ Idade dlls i�éjas curlosai e dos
I

�_0""'eça
.

05-n··-�-.-.-,OS ve."'c'u-10'--5I
a ln lna. nao es a ",' ,- -,��.ii�)d.2S t ,,_ .." 1Je.l,mães nas .hor.J.s va.�. O tnt�' �úàs reláçõ.es com o mundo am_'. • i �

balho concentrou_se Râ�te tipo de' b',nte são reduzidas; quas8 to,i ,q : fi !..!i�
"

f!...• < �,
. "

c' 'H'EVR'oLET 'c.luhes, criados a �xemplo de pd,LI "ão ãcanhados e retraldos". O ,1<1, I I'f t1t91G Ul�drU U� -

�

.

.

'

-

.

•EeS an;lo_saxões. "Teenagérs", vem investrgador
. acrescenta qu� PROGRAlIIAÇ'_i\.O PARA O DI \

I
'''Iwens'' formam nada menos de

.1 m"lorla dê�tes jovens �e sen I' 10 DE FEVEREIRO D]i: 1960 !
1··100 clu)),s de fãs. E'!' Harnbur tem sós; para muitos fol esta II

I' QUARTA-FEIRA I
go c.ontam_se 00 dêst"s clubes. ü

['87ão d� aderirem a UIU clube. A, ÀS 7,05 I

número de sócios vâ,·n, entre 5 � - -- .' I Icopo,t::t de ulna menina_ é mUl,_ Revista Matinal
120; a média é de a volta de .10 '

lo C'l'acteristica: '''Í'ant� se me I ÀS 7,55-
-- - ------.-. --- I

dava que fôsse o eluDe dêste ou A VeJn3,g infol'nla

( A (500 Mil) I da�mle. conquanto que fôsse 11m 'I AS 9,Ofí-
c'cbe!" E,petá2ulo Musidisc em Hi_Fi

r.O�& /la �E
I

.

" As' ,'nvestigaço-es de Merbold· AS 10,05
<�;.,. 't ;;"�-<!y.'� I

! confirmam que as bilheter!>:!> dos Musical Copacabana
I I.

I GinemflS : as �statísticas da venda AS 10,30 -

'I àe
discos �fio índices ma.is segu_

I

.�ntaj'ctica
n,ns Esportes

<'os da popularidade do que o llÓ ;\S 11,:=:;; -

.---- -_.-

I eúada Musical Chantecler
----

Ob·· RiIla4\ Encontrado ÀS 12,10 -

"a-.ia
��IP1:i"'IIPIP'I"'-'PIiII!ii. 'j�hl �:UCeSSOS M.usicais , ...

.
Foram encontradas seis foto. \.S 1.2,25 -

"'d�W"''''�''_�: g'.?f\as na Ru9. Conselhelt'o Mafra.14.. Vemag informa

procurar nesia �edação com 08- �S 12,,;0 _

C�P 811'1:l, alemão entr egavamcse à

11usãr, que a �xistência de
:

clubes

sotnetudo nas, grandes

COlO- o nome d s fJguras

cidades,
emínsn suas anállses conscíencíosas dêste

da "novo movimento da juventude"
e Merbold não descob lu traços muí;

tes do film�, da televlsp,o) e

música, lhes garanttam amor

--

COMPRA-SE CASA, ATÉ
liDO MIL CRUZEIROS.

.

TRATAR COM ÉDDIO

PELO TELEFONE 21-31l.

rr (ir,

-----�. -.:.._---- ... '--

�Ud: flfndltO lúlônlino, n.' lO Re!6g!o Perdido
perdeu-se um relógio de ouro, Convite à Músicai

i marCa "Unlc'etsal". GratHica_se a
ÁS 14,05 _

I pe�sôa que enc:ont á,lo. Informa- Mus;cal Copacabana
Aluga-Se quartos, com en- i Çõ2S pHa: Fone 2-141. AvenIda Rio ÁS 16,00 _

trada ilyl�pendente, com ou '11 t\J "'lO' 89.
sem pens&o, na rua CO:13e- __ .. _. _

lhe�r_���f�a,99'1'AlUGA�SE
A re

��if."A iE
ÀS 18,55-

e��' � �"I'�i� . _.

'

I AIUtl.·a-se. ótima casa eltuada à
� - A Vema� inf9rma� �� .! b. -,-,

l'U:l presidente Coutinho.
.

.
, �S 19 00CASA, na rua Esteves Jumor" Trata: no ESC Rll'ORIO DE .-\. D_

'

�:. �ra�a:neà 3�:2�
Nereu Ramos, I :�c�:c::�._�-� ..-���-r::.�n�O:I.\ I :����:: Esportivo Brahma

---. �""·�·1�.�O.....�T-�E·�
--�

t;'a linha de frente

t .lJ
' :" ",' 35 -

I ���s
-

��as do suces!;,o
Vende.-ee cu troca_se- po.' Jipe

tctes no E.&treltc cu na La�ô:l, i Àr� 21,Ç5 -

Trat�r com dr. Zerbi Lins, no i Ráclio Teatro

1 �o�el LEt P.:-;U9., ou p.31o té'ltír)_ ; ,�·S 21.�jO -

i A Yemag info:ma·

I àS 22,05 -

.

rR.ir��n VJH}1�:(ln AR· {iO JO\�.· I �Is·a:rleo:nformatiVotbQ;,/t,jY ��"��E�..3IL&-!t..J.r.t ....r IA z2r'iJ-

� li ,.�'",> [LA ,� ,.. dOe U
� F.""'rro i,

Os suce�sos do dia

F\�L f'!�i td (·j:\nÕ,enJ ,.,:1 IVIOUf(J e '-

I ---'�ii"--:-D�- fE-----",w_',d cürr('sl'tlUlhmie aos Gl'Ul;O§ E5l�
I

't}lt�l \.I::"'J
coI4r ......

:..

. I Vend:;_�= tUn9. !náqui"na. de :!or_

li�te t!po aml::rlcána e um ca.rti-:

QUARTOS

1 ,'. o� .Ii';, ahrn.(',s pHra os exames de ad­
mi"ss}lu .::}q Ginás.iüs e Escola de Comércio.

t":. l\'r.1h'�2r;b fI"ha�se aherta à Rua Sal­
danha M,:u'inho, 3·1.. tGil.,� os fH��: útei.;;,

A/ZOO
.
,

tando convites pa-a festàS- com os Novidades eln Roseiras,
jovens. Verifica_se até mesmo que : Laranjeiras, Bergamoteiras,
essas reuniões são rrequentemen,e limoeiros, jaboticabeiras etc.

desilusões' para os Jovens. Geral, Catálogo gratís.
mente formam da 15t,'i>la, Idéia. Edmundo E. Seidel
bastant e distante da realidade. Corupá - S. C.

8�r17et SGcial

·\_S 1�,45 -

Enquanto você almoça

ÀS 13,35 -

A Vema, informa

AS 18,10 -

Resenha 1-7

nho }l3.ra l'efrêSCo, todos

Encontnl-m-se funcionando iH

porta, do Café Na�al, Fraça 15
�

de Novembro, n.o 23.

Ver e t:'atar com o propri�tário

l da mesma, Sr. Frederico Verai •

trava o cunhado, 1<:3te,
Dis/e o juiz, no seu relato:

"Eu não tenho duvidas de

Cam Laudal'es, Ltda.
Hua Deodoro, 15 - tel. ::5820

rito, ·"atava n conversa, co­

mo se fosse (l marido. "l�ram

e são exatamente iguais em

tudo", disse ela

Mas como expl'car a con­

duta do marido? O juiz nãoPersia'nas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIAUIASQ
DO EM (ONSÊRiO DE PERSIANAS

I
explicou nem [ustíf'ícou, pois
condenou. Mas 11O:l v-Iho

amigo, dado a psicolovo, es­

-Iareceu-rne: o marido sofria

de um complexo de culpa,
dUid" [j1H' foi ele l�uem se

:caRGU com a,mulhf!' que am:'

bos aman.!O. Assim, tolerava
". condnt� do irruào gemeo

---------------------

CAMINHÃO CHEVROLEf 690500

�-. -

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

I

I
I

Poderoso motor Chevrolet - 6 cilindros -
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi·
ciente que se conhece. Fruto de anos e' anos

de constantes aperfeiçoamentos, oferece o mó·
ximo de eficiência jó alcançado em regime
médio de operação. De fácil manutenção, re·

duzindo o custo de operação e o desgaste
dos peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

·1
.•
'.'

novos,

Florianópolis n S·ta, Catarina

vendas com facilidades e pronta entrega
�: .�\j

CARLOS HOEPCKE S.I. Comércio e Indústria
Rua Cons. Mafra, 30

y_ .'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
�._...__�._-"._._------�-----",-_.. -

FLORIANóPOLIS, QUARTA FEIRA, 10 de Fevereiro de 1960
-----------_....._-----_.....__......_�_.�----__..;;;;

llcaB�OU pleno êxito a lssem�léia . �
mena! dOS ldventislas no 7 Dias
Encerrou.se .ontsrn a assembléia no próximo biênio.

!
nU atualmente em ascencgo em

Os relató 'íos apresentados du, lodo mundo. realízando Sábios
Ig ej a Adventista do Sétimo Dla rant� a semana dão conta de um 'programas de edificação própria e

que durante os últimos cinco dias. c;mndloso progresso da. Igreja Ad.
I
do, P óx;mo

-rt.unm mais d� mil membros da_: venttsta do Sétimo Dia no terri_!
•

_

.

�,uda denominação religiosa, .
em tó! ia Catal'inen3e. tendo sido oP,' A reuntgo há pouco terminada

Bem Rretiro.
. I ruesrnos aprovados pelo plenário

evidencia o elevado espírito de 01'_

L' '€frados da matorta das cíds., d" congresso todos ê1es mer..• '�'ldc
'dem e objetividade que marca as

I
'

.

des do Estado estíveram presentes. a mais estimulante apreciação da' atividades dos Adventíatas do Sé;

uó grande concla�e espiritual, íí, I
parte elos dirigentes de cúpula e

timo Dia. para atingir ,a todos os

derados por expertmerrtad as ele_I dOS membros presentes uma ve�z.1 memb.:os presentes em liranctes de,

·1 ' .

msntos da direção da Igreja e

I qu
03 diversos setõres ultrapassa, I partarnentos quais sejam: Anui,

que. J.ert�ncem a08 organismos de rarn em mliao as espectativas. I' tos. Jovens, Juvenis, primários e

cÚP'�lla da Missão cata�inense.1 Fci dada especial a.tenção ao.
c lan:as, havendo reuniões rtts.

UmHo Sl)LBraSllelra, DlVIsa.o Sul-
I
ensino primário discutíndn.se a

I t�nta> para cada departamento,
Americana, Colégio Adventista

I
necessidade de serem �bertas no I t�d!"s elas assistidas por pregadores

Bra�llelro,:: Casa Pubtícadora vas escolas no Estado estando j
_

segundo as características II ne,

.
i ,a

n

B:'�slletra- da. Igreja..Adventista do em funcionamento 7 com 250

••
cessídades de cada depar,tamento.

Set.IDO Dia. I ncs matriculados. ,

O principal escopo da -

grande No tocante ao trabalho fllantró
TRABALHO ADVENTl\9TA NO

i'Bunião - além daqUeÍe sent1_: pico. as socíertades de Dorc�s, no�

I'
BRASIL

menta puramente esptrttuaí, do seus respectivos territÓrios assls

congraçamento dos membros e I.
•

Os Adventistas mantem nom
I
vem os desvalídos, rcrnecenrto ,

geral - foi a apresentação dos lhes roupas alimentos e outro.'
Brasil 260 estabelecimentos _de en,

.

relatórios do trabalho realtzadc
t
re cu EOS, ínclustve àssistência mé

-

. sino primário. secundário e supe;
I •

.

-

. du-ante os .últimos dots anos, no' dlco.hospitalar. rIO'; 600 sociedades de Jovens. 200

território Catarlnense dos vários
I

A Juventude _\'dventlsta Cata_
coctedadss caritativas de senhoras.

departamentos componentes da 01'_ 11'Inense congregada em 20 socíeda.,
Uma bem equipai" Casa. puõ1lc'l_

ganização, e assim como a escôlha des Juvsnts, realiza um magníflco
I dors que

.

edita Jívros e revistas

de elementos que deverão parti_: combatendo a delinquência ,luve_1 para o UEO da :.-:relr e també'ln

cípar da administração do campo' programa d� educação cristã. 1
para o públlco e,n geral, sôbre

•••�>_._.___ -, caúél",
htgí sne moral ô· rellglão e

f'undada am Florll
,

'I S
·

d d
," 1·",t 'ca Supe"')Ol� de produto

.

. (G'. anopo ,IS, oCle· a *lI :��i�l::':':::a Cf::al s:�e ��Ii'a.S::
de Estudos FUosóncowCienlíficos �5:�;l:,ra:: �:n·;�I��::l:ll;ró:in::�

o tre bs Iho 'll"rI'u, é real lz-rdo

Bilmal da MI�:·ão Catarlnsnse da

Para· os desejosos de m�i,')res esclarecimentos dispo­
mos de uni livre to elucidativo intitulado "FUNDAMEN­

TOS", de distribuiçiio gratuita.
O idear- que nas mi4.�la nasse..&lUl;lreendi.lll.lillto é dos

mais .elevados e indispensáveis nos tempos atuais .. Por isso

Esperamos poder contar com pessoas dignas, nobres e a]·

truistas, de ambos os sexos.

A "AUDE" não tem quai.3quer ligações políticas nem

religiosa.", rêEpeitando, contudo, e fazendo respeitar, :a 1e­

ligiáõ de cada um dos seus .membros e de outras ·pes:lOas,

bem como as leis e' os poderes constituídos do País.

Enderêço (apenas para informações): Caixa Pos­

tal, 466. Telefone: 2144.

Grüs�o, €: nl:��:Z: de. 10 lanch 1$

As _pessoas -Interessadas em estudos de caráter rílosó­

fico-cientí� e espiritualista, comunicamos que foi run­

dada, nesta Capital, a sociedade "ALIANÇA UNIVERSAL
DE EVOLUÇAO", cujas principais finalidades são: o estu­
do comparado das diversas relígíões e filosofias' o desper­
tamento das faculdades latentes em cada ser humano' a

auto-realização de cada um no sentido moral e esptrltual,
_
visando maior eficiência frente aos problemas Individuais
e coletivos; etc.

A orientação moral 'ou ética, professada pela "AUDE".
foi fnspírada nos ensí namen lJS dos melhores mestres d�
Humanidade, enaltecídos por sua vjrtüosa .ahL1Ção e exem�

,

pIos sublimes.

ocr [L eto de est'.'\.belfç\mentos pró_

prlos salientando .se o Hosplt�l

3,,:{m, no Pará. c Hospital SIl_

,.,1"€. no Rio de Jfnelro, a' ou.
!l cu da flgu.,?:.a ('unamentos hi_
(�::.;\ .

apic.os) Ma.ca Grosso, a ca s a

ae Sf'úcie LitJarjarl· em Sào pau

to \ lN ramento ·[.l'7' .... iEi.J� ?ado i�

l,ar·' ,'� infantil), i) Hospital '\<r.',
t; "61. csser.se do Pllflgo Foleaceo

pego E�lvagem)

FU'a (
.

setvlço ri J "$-�l$tência, SO'­
'i�l � r rios: Am' ,Jnas, são Frau_ I
,�tsCO, 1\ a.gus.ia e no Rib�il'a. I

•

Momentos
_ que a memória guarda para sempr,

hol11Jwood -

uma tradição Jde bom gôsto .

Ci«. de
Cigarros
SOUZA

UDr resumuto
.

da In-vesfigaçau: pcml1 :iinttUr,u
-A Bíblia de Gutebenger no ovo papel- Aplicações extremamente interessantes.
;) i r,� �l LDORF· __ (Por G1'3 -;)' �·j,;.l t�) )'f' llti1t-:á v '1 r:.ua. imf)f j. n. f nt? re:_;i�ten�e.'3 solic1ta"'õ2s LI pap-':l lÍol'mal dlfarenca de pré' ê,ü1.I:l:1Jagans; repo3cfi;os e até rn? 3,

1 [,erg... J�pr60S;,�" "",'Os r e,t� natun,a constitui Jra� mecànicss e a 1", assl� com'o' ", ço está Plenan�ente c�mp'.3nsads, I mo cert03 tipos p9.ra toalhas

Alou', 1 h�). __ \h l.i1als conhecith n (.�de. r'1,meràw3 produtos ql�COS .. ::"": so que n afirma, pelaJ3 caracto_1 roupa de cama para �s h.OSPito\.\'
::1b1"(, de pap,' da Alem�ril," A lu ln diZ6i', o papel sin-tétl'u r is Que não fon..�m dob as • ri3tlcas do no,}'o papel. Em todo o : fiue óE' d =stl'lurá depo.5 do uso

ncld,-r:r,al, a F"'hnuhle p�pler -·I·e me as ca artarístlcas de ::u'5 n",o se sujam. Os papéis �ii1tét' 'oISO não há razão de temer que I ()s espaclaliSitas na matéria 'u.

l.lud . �{l!5'toffwê_"k: .A,. G., con '-!>. p"Jr1U1f�: do P9.D-:� e- dos tecidr.'3 C:l3 não são 9.p�nas superiores,.1 p3.pél �intético penetre no vas_ di:�am que n pap.=.l sintético ale..,

"gl'!.li.1_:'· fi_nalmsl1i&>, como r,e'3'I'_
i
(J �Y;'I '1:880 de !'abrico baseado � Clll-nto �s �uas caracter"" t'c- -o Lv domínio da pl'oduçiíO de JO'-, m?io é superio;: a produtos se_m�

.

_ J.. ,�' -"'� a...··' � 15 1 �lS, �1 ...

"ti1.ÕU úé um lpt:.''1!.3o t.rSlh9.J.ho c.e I';o!':"�laçào do pap�l c� uma 7:1: p�Jpel nOl'nl8..J, mHS tbmbém aJ� 01.1:::, de r-;vi=.ta.s e brochuras. :No lhantes gpres-:ntados 110S Estai)]

,invêstigaçàD produ?ir papel sinté.' re_.',.� aquosa ,":.1 máquinas j, tecidos sintéticos que. vi�. de : ',_ .�.O,O corrente o p«pel sintético E6 Un:do"- � no .Japão. Nêste'- CO:1.

I

rtJc.o (ln granaes e�(.las. Em DU;;,a'l �.lt!l lelação, corl"a�ponde aos pro. gl'a., têm de 5?1' tecidos e Cllj.)� .�ps.recelá em certes se.tôres' on 1.3 t9«':iO t� intere?Ssnte notar que a

iflüo f f,presentou_se l'ecentemen- Cé'E7r tradlciona�s l�OS quais J tHü'es EÓ permitell largura.s m�l! ·C) T:. :;:uns qualidades €xcepcionai.�. lnc1ústl"ia têxtil alemã desenv,)l_

1:8 resultado destes trabalh.)s' <e ('1;.tl e(;avam fibras naturais
.. \ InIfl'icres às das mbqulnas. de IH ,I cemp,nsam a diferenc,C'> de pr.'" vau novos processos de fabricaç'io

na forma de un;fa ImpreSsao !,la_( 'c,. ·_,t' !!?d'- f,o d·e. fib.13 slnté·ticas ')')1'_ pe) I O, perito3 Indicam qu� se utilizei. ele tecidos sintéticos nos quais .e

da ' ') Jla ele G'.ltent>erg. Demons_' mit� ',1 Je�enta!' li n maior núm',' A fabricação de papel sintético· á o no,'o papel para notas .1e <lvlt9. a tecelagem. ·Estes novos te
..

_
-.- =-==-=---=--=-_--=-=_.:=--=-=.-

- - - -

-_� tl'cU_se assim o bélo reSUltado d .. !'O ,I� lu:'iantes do produto básico. é mais barata do que d� teeli·)s I t3ueo, para docnmeI:lto.s. flltrJS! c,do,_ sãO e�trema�ente semelhall.

� '�t"
ii

d Ad
I 1

!I"", S"ff ç§o clfntíiica e da sua F·od?ffi .. ,a fabric.," r:ap&is elntá�l_ sintétlc';s
-

mas mais cara do qll� I r""üo· bis2 d, llxas para C5,'��f 'tes a09 papeis sintetlGol.

�Stfl6f10 .. 3
.

uVOCaCli ! �8.0 té.enhl. p,lS o pa leI .cDS ImpermelÍv,"c à água, alta_I'
I

--

Rua Felipe SChmidt, 14 - 2° andar - Florianópolis 1

Dr. Acácio Garibaid S. Thiago I
Dr. José de Miranda-.Ramos

1Dr. Evilásio Nery Caon
'

Questões Trabalhistas -- Causas civeis, comerciais .. crim.i­

nais e fiscais. _ Administracãó de bens _ Locaeão I:' vei1- i Roberto SeU e Família agradecem, penhoradamente, ã I

da d� imóveis _ Naturalização _ inventários � Co)Jran- í tod�s os parente�_ e amigos,. as manifestações .de pe�8.r r
0,- ,

IÇas _ Contabilidade: escritas, balanços, análises e pericias. c:bIdas por ocasIa? d� falêc�mento de "ua mm quend? e5-1
________________ pasa, mae, sogra, Irma e avo

A(ADE�1IA DE COMERCIO DE I
ocorrido 'n�st"l Ci�!��r: 27 Sd�����ro �l�:;�O, testemunhan-

SANTA' (ATARINA ������é;e s���z�e�h���:O���aI�:�::�:�t�: a;�n�:��o�(l;����
ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO I'U assistência religioS3, dad9" por ocasião do rude golpe

A DIRETUiUA

,�------------�--------------

VENDE,.:_SE URGENTE

ótimo apartamento cf trê.'í quartos
elll .excelente zona residencial.
Parte financiada. Telefone 2832.

no -centro

EMELY _SCHUTEZ �F'!

A6RADE�IMENIO <�u··IE'1'-2r�.·
I '.

. ......ZU.·",,-
l
!:'i
�.
�

ii,
\ I·
I !

. i I

, !
l�

Reconhecida pelo Governo Federal

INSTRUÇAO PARA 1960

ADMISSAO .8 () C'QRSO COMERCIAL
Inscrição: de 1 à 15 de feve'reil'o

Inicio do;; exames: 13. de fevereiro
EXÀMES DE SEGUNDA ÉPOCA

InscrIção: 1 à 14> de fevereiro

lnicio dos exames: 15 de fevereiro

MATRICULA
Curso Comercial e Cm'r,o Básico de Conhl.bilichl1:1:c,:

de 1.0 à 29 de fevereiro

Expediente da Secretaria:. diariamente, da.o 17,00 às

19,00; aos sábados .das 15,00 às 17,00 hül'as.

.INICIO DAS AULAS: -. 1.0 de março.

SABADO,' DIA 6 'AS 22 HORAS

�ofrido.

Palhoça,.A de fevereiro de 1960.

".

PROGRAfv1A DO fv1ESc->f

Escola Jécnlca de Cómércio
-- Senna Pereira
Ano I,etivo de 1960'

EXAIMES DE ADMIssãO AO CUR.SO COMERCIAL BASICO

InSCRIçãO -- até o dia 22 de fevereiro

INICIO DOS EXb-MES -- 23 de f?vereiro
EXAME DE 2.a ÉPOCA E 2.a CHAMADA

INSCRICAO - até o dia 12 de fevereiro

INICIO. DAS PROVAS - 15 de fevereiro
MATRiCULAS
C'lTRSO COMERCIAL BASICO - até o dia 29 de· fe.vereiro
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE. - até Q dia 29

de fevereiro.
A SECRETARIA DA ESCOLA estará funcionando, diá­

riamente, para aten'der aos interessados, no horário de 19
horas às 22 horas,

ESTREt1'O, 26 de janeit:.o de 19-60
_

Prof. Osni Pmi.lino da Silva - Secretár'iÕ'
Prof. Rubens Victor da Silva - Dirétor.

B�srco

---_....:.-�------_..._._------

laudelina .Neves Iracema
Mis�1 dI 30.0 Dlá

Beú filho Dr. j-osé Tavares'. Iracema, espõsa e filhos,
'convitlant para asslstir, à m13sa de 300 dia que farão cele­

brar 4:a' feira, dia 10, às 7 hl)rll..s na Igreja de São Luiz (Pe­

dl'a GrRl'lde). Por mais este ato de religião e amiza.de, an-

tecipadamente agradecem.
..

,

," ..

R.ESERVA DE MÊSAS NA SECRETARIA DO qLUpF\

l10 HORARIO DAS 8,00 'AS 12,00 E 14,00 lS,on.

AVJSO: E' EXPRESSAMENTE PROIBIDA. A. E}J- \
.\TRADA DE MENORES DE 14 ANOS .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I t::speclal1sta em moléstias oe Se-

I
n horae e vias urinárias, Cura ra _

Operaçõ�" _ Doenças de Senllo_ <11�al das Infecções aguilEi. e, crô-
ras _ CHnlca de Allultaa I nicas. do aparp Itio genlta_urlnárla

Curso de EspeClallzaçâo no E''lIIpl- em am I1n" os sexos. Doenças do

tal dos Servlllores 110 E&tlUlo. 'n.rélho nl,,�stlvo e do stsr ema

Dias �Servlço do prof. Mariano de ,\n_ nervoso. Horário: IO'h às 1:1 e,

�. 'I'" I drade ). Consultas,: pela manhâ no � l� SS fi horas - (;01lS"ItMl0:

.'" . I Hospital de Caridade, 'A tarde das I�"a Tlradent.es 12 - 1,0 anrí ..r

: 15.30 horas em diante no consul- - Fone 3246. Residência: Rua

I tório, à RUtl Nunes Macbado. 17, Lacerda Coutlnbo, 13 (Chácara do

_ ",squlna da TIradentes - Telet, Esp�nb. Fone 8241\. J
�766, i:{e"ldêncla - Rua Mllre-

----

��:� Gama O'EÇ", n.o 141. - Tel.
'

I DR. GUARAC'Y A.�
SANTOS

6

KDITORA "O ES'fADO" LIDA.

O E,�túdcJ.
Hua Conselheiro Màfra, 160

le lefo ne 3022 - Cxa. Postal l;{Y

":lIderêço Telegráfico ESTA DO

DIHETOH
KlJtlf'Tls <iI' Arruda Ham o s

r: EI{ E·.\ IE

t ',J!:llrl�i" F'e rn a ndes de Aquino

HEDAfOHES

Osva ld« Mello .- F'l á vio Alberto de Amorim - André

Ni lo 'I'a d a sco - Pedro Paulo Ma c h a o o - Zu r v \Iacha­

do - Paulo da Costa Ramos --: Carlos A. Silveira Lenzi

( OL ..\BOI1AIlOHES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rour ig ue , C» h ra l

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -­

Prof Otho'l d'E(;a - :'I1ajor Ildefonso .l u veria ] - Prof.

l\1:in,lt'llto dl' Oru e l la s � Dr, Milton Leite da Costa -

Dr. Ru hcn Cos ta - Prof, A. Se ix a s Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz -' Acy Cabral Tej\'e -­

Doralécio Soares - Dr. Fontoura ReY - limar Ca rva lho

__ Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

� Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P {I A L I (' I n A P II!

Osmar A. Schlindweim .:_ Aldo Ferriandes - Virgilio
- Ivo Frutuoso.

H « " H E " I N T .\ N T I

i.;'!lf�., .. ntlH;Ót''' A, H. Lu. LIda

>t!i t'.. I{Utl �enlloor O.ota. 4' -, ,_. A.4a,

T.1. 225tJ24
v ! 1l>r1ill f,f, 7

r .. l �4-K9411

.�." ln, í"l<:lrrhf�['u da IJ !'I ITIi: I I PHES� II I')

,'(; :C\ÍH:� i<,; ('ml,fm8POI� Oi!:N'rJ:1'!.

.... r.,à,,� "lO munlclploll
"

"'AI'IiTA ('."'1 AHH'<iA

A N U foi (; .. i 8

!õ� ... .àtllllt'" ('iJl'li1I\tO. d� IIc!}rdo ('''III • labcola .5 'liOI

H l,�

:\:-';SI."\;,\TLH·\' \,'�(!i\L CR$ HOO,no
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.pARA 11AJAÍ ,JOINVILLE CURITIBA

ÔNIBUS U L TI M,O 'I P O
SUPER-"-:PULLMAN

c>nLTRO�,"S RECLINAVF'.lS -- JANELAS PANORAMICAB
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SUL . B'RASILEIRO LTDA.RAPIDt
'i. rAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAF

AGENCIA F'LORIANOPOLIS - RUA DEODORO
TENENTE SILVEIRA TF.L.: 217:1ESQUINA

S . .o.
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ílLA FIo:L1PE SCHIHIII'I

jilLltll ',\ :-li\HEltA.'A" IlIRTHlTu jI() ,':,;1�, I""'" ,_ (" '>'1,

t$(.RIIÕRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADORIA

ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUST9 WOLF

Dr. EMANo.EL CAMPOS

Dr. MARCIO COLLAÇO

Rua Jerônimo Coe'll1o, 1 1.0 andar

10 - Telefone:

Florianópolis
salas 9 e 3658

( O ri

para uma noite.

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão' do mês (ou anuidade d"

1960) ou o convite acompanhado de documento ,com­

provador da identid:.tdé.
RESERVA -

1.0) _ as senhas serã.o distribuídas às 7,00 horas do

dia 18 (dezoito), de fPvei-�iro e a vend�" lO2l'á -ini­

ciada às 8,00 ,horas.

2.0) __ O pagamento será feito' no ato da aquisição.
3.0) - Os eonvites obedecerão às exigênci7is e,statutá­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas

do dia da festa.
-LO) - NO ato da reqUisição do convite o sócio solici­

tante devera:
A) Apresentar a Carteira Social e O· talão do méa.
,El Fazendo-se acompanhar do convidado.

5.°) -. Os conviteS' só poderão ser fornecidos pela
Secre�aria,

í}.O) - O convite não. dará direito a mêsa que será p:lg::t
a parte.

7.°) - A Compra da mesa. terá que ser feHa palo pr�l­
prio sócio ou seu dependent�, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pe,3SÔ:3., uma vez

credenciado pelo associado.
[O) -'E' rigorosamente vedada fi entrada d:: mE:nJLS
80) - Só será permitido quatro cadeiras por lEe�a.

DETERMINAÇÕES
l,(') ]i} rigorosamente vcdad!l a entrade de menores nO,3

b:.iles notlil'nos. (de 14 a 111 anos eó a�0J11p)nh3-
dos de seus pais).

2.°) No baile infantil não sera pnmitido o uso .:1.:: Lnc 1

perfume.
3.°) A carteira social e o talão do mês (ou anuidade doO

1960) 011 o convite serão rigor02::1mente exigidos à
entrada.

;.1.0) Os portadores de convites terão que apees�nt�-�L'
documento de identittade,

5,0) O baile do Departamento Ba}neário (Pláh) ré'ge­
rá pelas lljeSmaS instruções,

6.°) Os cartões de frequéçlCÜ1. não terão valor p'lra o

Carnaval.

ONIBUS -

P.:'TS,.O baile do Práia hav,'l'á ônibu.S 21, .... horas e 1W,:Ç:1,3
a anur.cj"r oportunamente,

SERA R;GOROJAMENTE PROIEJDO O USO TI;] LA.Z­

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta),
Aconselhada pela prática a D�retc;o:ia Ezclarece os se-

r;l1intes pau Los rclati vos ao C[nnaval:

1.0) - Niío seráo atendid'os, rio decurso dos bailes catas

:te esquecimento de cartc:ira soelal (ou da lilfn3A.lid,It1,=') ,

,2.°) NRO serão atendidos 110 decul'5'o dos baile5, pedi,jo.1
,:U aqm,lç"Q de convitcs-:ilígressos,

3.D) Não f.fli"co atflldidos pedUos ele in;:i'e".:os <O f::,�j­
.ógTafos.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1060.
lllP"üI DO !.1VRA MENTO

SECRET.mm emn,;,L

I �iZ:1Ç'ão deste ·Depart�;n�nto �\.-��r2,·;ent;t�:ela�i�-p-;;�·�ri-�er alterad; s�rri prévia auto Dr, Eu ,'}ênio. T}'oml�U::J;YSTa�lO� Filho
! ! Pre�idente

FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA, 10 de Fevereiro de 1960

'''\'.l!. � �wt. ... _ .. _W.. 'a.-, .. w'

ORA. EBE 'B. BARROS
IlH. l\b\\'TON D'A VlLA

CLlNICA DE: CRIANÇA.s
I un.ulLorlo • Reatel.DOU. Cananlt•• Cíi:{URGIA GERAL

.\' Hercllla LU' liáA apto • 'oitoK u Dd� • 6·&-''::'' •

Q ... lã ,a 17 bar ...

rei, -- nu
Iloenças de' Senhoras - procto­

logra - Eletricidade M é<1lc8

ConsultóTlo, Rua Victor Mel-
relles a.o 28 - Telefone 3:107

Consultas' Das 15 noras em dliDte.
Resldêncltt' Fone, g 423 Rua Blu­

m e na u n 71

...LI IIU ,'\�OI'OLIS

ORA. EVA '8. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em molêst ias de anus e rect o

i "8 tarnento de hemorroidas, fi�tllla�, er..·

Cl.ruri�a anal

CONSULfóRIO: - Rua Cel. Pedro Demoro,
Estreito

DR. HOLDEMAR
MENEZES

1553 --

ESPECIALIDAD'l!:; DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PAHTOS - C1RUlh·

f.IA -

'Formado pela Escola de

_ Medirin a do Rio de .la ne i

ro Ex-Interno da l\1atcrni

da de Clara Ba sbaurn, fia

Maternidade Pr-ó-Ma tr e,

do Hospital' k1 Ga mhô«

e do Hospital do !A�)ETC,
Atende provtsórtamcnte
no Hospital de Caridade

Parte da mau hã

PRISCOHENRIQUEllH

CLINICA GERAL
f'ARAISO OH. LAURO DAUH.-\

ME'D(CO

illf, ..\ YHTON DE 01.1-
n�IHÂ

!lODICA:" DO PULMÁI)
- TUlJEl(CULOS�� _.

co nsu lt.nrto Rua' Feltpo

Scpmldt, 3k - Tel. 381.lJ,

Dentista
Especialista en, dentaduras an-v,

tômicas. Horário Das 8 às 12 11s

Atende com nora marcaaa

Avisa sua dtstt uta cltentela que

mudou seu consul t.yrto para a Tua

Fellpe Schmidt, n. 39-A - Em

Pré-Natal - Partos Ope­
racões - Doencas de Se­
n'horas - CZ{nica Geral
Residência:

Hua Gal. Bit.tencourt o. l:ll.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua l<'elipe 8chmldt a. 87,

8sq, Álvaro de Carvalho.
Horário:

RiMn�6�le'tojRf8s sá'bid:;s,

14 às 16 bora.

f'e.llpe Schmldt-
Horário: das

lle,Ic.li;ucla
0,0 127

DR. HUBI GOMES

MENDONÇA!ll{' ..\:\1'01\10 -'IUNIZ UE

ARlGAO MeDICO

ClRUI�GI� TI{AUMATOLOGIA
IH: l'I'f'EDIA

, ansult/)rla ,Ioão Pinto, 14 -

,OLlSlIll.. (jas I;, as 17 bol'�S. dlá­

il1.wente. ,\1eurll' aos sábados. Re­
Id;'ntltt. Ho('all,va, l�{ó. �">oDe 2714

DR \VALMOR ZOMER
GARCIA

! :Ijilo:n"da pela Faculdade Naclo-
0<11 de \,{",r\ld�-Br;8Ú

_'

I';x-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prol, 1'

. _

octáVIO
...

ROdrigues Lima). Elt-
Interno do Serviço de Clrllrgla <10

HOSpital I A,P.E,T C, do Rio de

,) anel;o !\Hdlco do Hospital de

('aridade e da Maternidade Dr.'
i 'arlos Corl'�a

1l0�;NÇAS DE _ SENHORAS -

PAIlTOS OPERACOt::S .
-

1'..\ RTf) 3J::�1 I)(JP. pelo mélo<1o

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
pslro_profllatlco

Cons:lit�'}rl(J: nua ,.loüo pinto D 10.
das I fi III as i il,OO boras. A tende
com Loras marcada". Teletone
'lO:l/) - )tesl<1êncla: l{ua General
Rltlen,'ourl n lO}

"Questões Trabalhiilas"
E.�crllorio: Rua João PInto n 18 sobo

; �lef,one n 2.467 - Caixa Postal n. 211·

f::ORARIO Das ln à.� 17 boras

7 .- Domingo
1,4 - Domingo
:?l -- Domingo
2:1 ,- Domingo

Farmácia do Canto

F':1l'mácia InclLw::l.

F:.• rmácia Catu1'jnense

'B'::tnnácia elo C�ln(;,�

--.--------------------------------------�----------------------

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLiCA
P L A N T Õ E S DE F:t� R M A C I A

Mês de Janeirü de 1960

Rua Trajano
Rua Trajano
Praç3 15 de Novembro

Praça 15 de :Novembro

Rua .roão Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schinidt

HU8- FeJip:� Schmidt

6 � Sábado (tarde)
7 - Domingo
13 - Sábado lt::trde)
14 - Dóminço
20 -. Sábado (t::-,rde)
21 - Domingo
27 -' Sábado (tarde)
23 .-- ])omin:::o

Parmácia l·:otürna.

F'al'mácia Noturna

FarL1ácia Vitóri"
rarmácia VitóJ'la

Farmácia Modf'J'l13.

Farmáci.a r,!Iod�rna

Farmácia. Sto. Antônio
Farmáci.: mo. Antônio

-------------,,_---
---,--_ ..

nio, Notul'm. e Vitól'ifl.. O serviço noturno 2El'á e[eü18 do pejas fal'máeÍDs 8eo. Ant.'l
--------------- _. ------

efetuano p/ farmácia Vitórü O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 1�,30 hor3.s será
- _._._-_ .. _----_ ..... _ .. - -----_._-�-

ESTREITO
-RLUI. 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

:.:tua Peàl\J Demoro

H,,�ü 24 de Maio
--_._�._-----_.,,- - _.

lntlbna e Catarinense. o !..er'.'lco noturno será efe"tu 'ldc pelas famádas do Canto,

Vir enl

).
,./

'III ...-r .._- 8 lI�lt un•• ou,••••• t.&.JITI ',.·Y4 .....

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRI� S(HWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ­

RAIOS X - PONTES - PIVôS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIü - das 3 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS - das 1.;, às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - L° andar

Auxiliar de E$critório
ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRA­

TICA DE SERVIÇO DE ESCRITÓRIO E QUE SEJA DATi-

LóGRAFO TRATAR: SATMA - EDIFíCIO IPASE

20 ANDAR - FPOLIS.
A/182

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
Comunicacão

,

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para 03 festejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS

Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segun'da 29 - Baile Infantil no Doze

Baile no práia

Têrça 1 - Baile no :Coze

Os bailes começarão às 2�,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas,

PREÇOS
l'élesas - No Práia uma noite' " , 200,00

No :goze uma noite , .. '" , , , .. ,. 400,00
N·o Doze tres noites .. , " ,. 700,00

OES.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­

til' do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas,

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rnlha Cr$ 300,00 por noite.

CONVITEEi
Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ '100.00 por uma noite

mdtvídual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.

Individual Cr$ 700,00 para, uma noite.

Estudantes devidamente credenciados

para todas as noites.

Estudantes devidamente credenciados

Cr$ 1. 000,00

Cr$ 500,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BÔA VIAGEM E QUE CONSIGAM O D'ESEJADO.SUCESS9,NO CAMPEONATO ,�RAS.ILEIRO DE RE'MO, SÃO OS VOTOS OU E EN"VIAMOSAOS BRAa.
VOS "ROWERSf� (ATARINEHSES QUE HOJE DEIXARÃ1) EStA CAPITAL RUMO AO RIOi

I'
Convocada pelo presidente Júlio Cesarino Rosa, efeíuese esta noite, cem Início às 20 horas no Clube Quinze deNovembro, na Prece
do mesmo nome. a grandiosa reunião de todos os avaianos, tendo por· objetivo sanar a gJave' crise por que aíravessa o clube mais vê­
zes campeão da cidade e do Estado que ameaça peralize: as suas atividades caso não venha a contar com o apôio decidido de sua

enonne legião de afeiçoados�. AVAIANO: compareça que a reunião de hoje à noite deverá consti ruir o início da grande batslhn para
dar ao clube de tradição gloriosa rumos certos e sequros.a fim de que muito breve venha a recuperar seu lugar destacado no nanora-

.

,-,

..

-.'"

ma do futebol de Santa Catarina!
f� q

..r,'.

---------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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--------�.-------------

íS�m[�J�17���lS�J lJ__J �. Lf\� U '�J r�J
�=__=__.__ "."' ., _, J NOVA LUTA - o pugilista mexicano José Becerra,

deverá novamente, colocar seu titulo de campeão 'mundial
dos galos frente ao francês Alphonse Halini, de quem ar­

rebatou a corôa e, na última semana concedeu revanche,
vindo a derrotá-lo por nocaute no 110 round.

xxx
MARCIANO NÃO ACEITOU - Rock

foi campeão mundial de todos os pesos,
cetro sem ter sofrido uma única derrota,
o oferecimento de um milhão de dólares

Marciario, que
abandonando o

'Is rrinci�ais jCOlltecimeutos Es�ortiyos �e m�� (�nl
POUCO d�fundldo O esporte do Bolão em nossa (apitai - O çampeonalo Regional de ·Quartetos
e seus vence.dores =: O Infer&Grupos � Sensacional o (ampeonato Regional = Caiu o CI'ube Dozei
deixando' de conquistar o tri-campeonato .... Barriga Verdew o.novo campeão.". O cerlame Estadual
- Uniã()j' o detentor do título .... A seleção do ã"O � A grande revelação ... O bolonisla do ano =

A'lista dos ,campeões "'" Outras notas� .'

-

acaba de recusar
para retornar ao

ring. Ele quer três milhões.
OUTRA pE BARRETO - O pugilista nacíonal Fernan­

do Barreto, campeão brasileiro que se prepara P:,l'i't em

breve' disputar a corôa, sul-americana de box elos pesos
.neío-médíos, acaba de conquistar novo triunfo, derrotan­
do pai' nocaute no terceiro assalto ao paragualo Alejandro
Cortez.

o esporte do _ bolão em nossa grupo rest-: 0, � P ·!:lticado sem�_

x X X

TITULO PARANAENSE - Coritiba, campeão de Curi­
tiba, e Londrina, campeão do norte paranaense, travaram,
domingo, o primeiro jogo da "melhor de três" pelo titulo

i
máximo do futebol do vizinho Estadó, O jogo teve por

, CAMpEONATO E8TADUÀL O'ron Caraoso dO Clube Doze c e : palco O "Beltort Duarte", em Curitiba, e o vencedor rot O·Õ campeonato reRiOl.a: de quar;

I-, credenciadoo pela conqul
..

sta,
..

uo Agôsto. Art .Jr.ão da SilVa do B��'- Cotitiba pelo 'escore de três tentos a zéro, .t •.. i, f').l dtsputaur ,. ntro de um ,

. .

certame regíonal .a A. A.

Bit:.',g'll
rlga Verde, Aldo Galdlno d.O. aar. A 23 - Seril mesmo no día 28 do corrente, á noite, em,-r:·l"':1,mO ímpar. '('0Ie Pfl�.tlclpa.n- .V,6rd�� rumou para

...

Brusque, O!:C.e rio,c'a Verde, Celso L.._J\1eyer de Lima, O jogo entre a seleção carioca que está disputandrr o
uni cf')I1;a €! '." r!aHzado .ll�d.lJ. d) naeta. tnf")QS. do _,ql � 7 equipes, >o;-�

.

•

-

,epr�"
sntou

.a,
met apOIe. .c.,atarl__ 1

Clube Doz�, Umbe.rto l\1a_zzo.b,' ,(,0. carn�..eo.nato Brasileiro de Futebol' e o selecl'or�·a.do 'local, el:1eat6g')1.'l � d�. esporte temes dado -eada (iJJ 1 lutando \.!�lO titulo: em
'"

,_ _, _

- ...

.

" nen.e, no c_ltame. d s amb,to e ..

·1c,
lube Doze de Agoffto, Osm�l he.'_ 1J211f:JIClO dos flagelados do recente terremoto ocorrido ehl

UC.SEla J;)""Ct',� dê Lt1lbo::-ação. busca (Li prIY.:aejl'� 0' l.Fsg·:-açã,o "de
.. _.

�

tadual Depois de uma luta t;'R_ gls.d03 Atiradore!, Edga" Th') Q"·C:'l Arequía.notas (\'( no! chega-n 5!}. DepOIs .Il? um!< iv.ta \tpleta de . ,_ _ .
�_ - --

, nica, o galardao supremo, ccu c s a do [ptrjmga _ (Blumenau) M�lle_
a.lternati-vas vltorlou.SQ o ----n1g -

._."
- ,

_

.

_ ....
_: . -

- - . .;.-,�;;.,.::- êrsp,l'.e&eJlt,ação da Soç. Dep. �Uniilo ghelll do União (lblrama), I;Ie':o
)'1oSS, . :j.egu1:ia �i.';_';;- c:x �.1Il.rÓ'.,.. ....d"'8

fAMPEONAr) REGIONAL Umberta Maz�lOla (cíube 12) cem a seleção do ano, que ficou assim

DE QUA'tfi'F.'I�OS �23 pontos, conssitutda:

Reportagem de Maury BOl'fes.· pele catartnsnse ernbova P(i'" um ()

..
TELHAS, TIJOLOS �

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
C41\ SAOARÓ . lO"! 180�

... "'flGO DlFÓSIJO PAMI ..... ,
,

a SUC',3�3� tor. t: �()r; semana.a,
visando com. 1S'o0 r.,rlmorar °úJ,s

qualtdadus EmbOTa não tenharn ,e

ca.pltal está pouco difundido, ra ,

tão peja qual 9tH!, r; que ê.ste :; r ,

tôr espn cr J vive � própria sor+e,

puro ':n·4a.·.(I� (} ti "ão na metr5,

nalman � 1e�:'-:1(jJ seus prattean+es

(ASA NO CENTRO
ALUGA ..SE vulgan 1�

das ativida4]C) c _:('r ísLicBS, dc'S,,'1.�

volvidas na capital e no Estado,
contando para Is�o c·rm a C01.1H)0_

raçãO do jov,em Hél'o L. 'Meyec'
que prontamente ater deu ao nQ9_

CAMPÉO JATO RJGIONAL
"Oe filiou l'ecentemente,--já

RECORDE MUNDIAL - Bob Backus, norte-america­

!iI), acaba Ele estabel-ecer novo recorde mundial do pe;::o�
Langa do .Clube Doz9 .. .e Luiz G«rt

com -um ul'remc;§só de �O -metros e 445.
probst do Ipll'anga apoill :),�() . _ � . �.

'l N"A,TAÇAO -- O Sul-Amencano de Natacao que se
também como o .b-olonista do ano

, , .

.

;.- r,' ...• .'

. I leal!>la em (._,�1!1, vJlombla, nas suas prImeIras provas tem
Em virtude da sua pouca (h·ele.- . , .'

I como- lIderes a Al'gentma, masculmo, e o BraSIl na parte
(16 anos) � estar mlllta.ndo no' f �, ,,'

emlllma, secundados pelos dOlS palses.
qulstando um t.{tulo, consagr ,dor. esporte de bolão a apenaJ um ano

MUDANÇA RADICAL DA ESTRUTURA DA FIFA -

Vice_campeão foi o Jpiranga ti" ·escolhemos o a�léta Ilton l\1or�\:a Paris, 9 (U. P.) - "A estrutura da Federação InternaClO-
nal de Futebol "'Association" deve ser racJicalmente muda­

da, a fim de que ela possa servIr aos interésses de tod:Js
. :::eus membros filiados" - declarou em um despacho de
Praga, a agência telegráfica Tcheco-Eslovaca "Ceteka", ao

qual acrescenta;
- "O comitê executivo da FIFA detende com efei­

to, em p'rimeiro lugar 'os interêsses' .dos pàíse�' ocidentais,
que foram a origem de sua fundação. Mas desde essa épó­
é.a longíncua,' a FIFA receb.eu a -adesão de um grande. nú­
mero de novos países, Seria lógico, pois, que sua estrutura
e suas decisões 'estivessem a serviço de todos os seus filia­
dos. Por êsse ID.otivo, a União Soviética já tinha pedido, no
ano passado, a modificação profunda dos estatutos da

','n_

do Ba"rl'Sa Verde como

F'I17A".
"O exemplo da URSS é seguido agora pelos países

sul-urntricanos, os. quais, estão, com justa: razão, descon­
tentes,com as deeisões do Comitê Olímpico da FIFA".

Te"rnlinundo, a "Ceteka" recrimina a FIFA por admitir
a Coréia' do Sul como representante de tôda a Coréia e

:'1.cha quê "todos êsses fatos justificam largamente a mu­

d:,nça da estrutura dessa organização internacional".
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL Em

rontinuação ao Campeonato BrasileIro de Futebol, para
hoje estão marcados os seguintes enconü'os: Mineil'às x

Cariocas, em Juiz de F6ra e P:qUli�tSls x Pernambucanos,
, m São Pc.ulo.

Aluga-se uma· a rua

Pádre Rmna n,o 87. Ver

e tratar nO local, diària­

mente, das 15 às 19 hs.

às mã-os, proC'·,__j,l'a.;w lncen "i /ltr

ãqueles '11.,,' !nt<�) f:IP e pecl'u 'o

d� Iblramà. qu� cUlõ\prlll exlb\Gti,·�
:IrUpo i� .(;�;;>: s-:'\! r.ara (':orrl'.l-,0� '-Ci?-rtó1as, ",tn.L:� a HP'uil' pela;0 or�

de gala, Note_se que�o 'Unlão faz
var c Q)_l� af,'}l p'u "i. acjme.� -vi:!. dem: P!'1�O, Chi, C't� Q� to preto,

l1larte das equipes Integl'antós da
letrospé ,lCI Bl i'l'iga_Ve:'j� ·e Boh na Mão.

Liga RiosulenBe de Desportos que

so pedido, apre.;en tar.do

Blumenau e em ter�elro o Ba.r 'lga
Em vista (1('- ê:;;: "0 aicanç.ado

Verde da CapitaL
�úm a. p.f�t;u l\t:i) d;,) Regional de

1"'10 do ano,

concretos pal'a que plldés;;e,nJS Quartetos, Eis a relação doe melho-res ar!.é-_

ta;; desta çompetlção, por pon';os,
até o quinto lugar:

Em 1.<; luga�: Luiz Gert P�')l)E�
com 165 pontos.

Em 2,0 lugar: lVIeneguelli tUP,

154 pontos.

Atá o momento a

efetuar êste tra]:nlho,

Foram dlsputadúl (. Campeonato

Regional de 'Qua 'tetos, Campeo­
nato Regional Inter_Grupos, Cam_

peonato Regional de Bolão • O

Qelo Blg-BOys, foi 0l'ganlzado o

Regional Inter_Grupos, '0 qual

cena·Mtui_se em outro sucei!lj!O ab_

SOlllt0. n"nscorr-endo dentro de um

clima 'ie IntenSa vlb�ação, Fa_

zend, fJarde de seus atlétas, o

Bjg-Boys voltou a brilhar em t3-'

C.1tsrin€DSe de Bochas ·Ii Ban,)

Cão - Raça
,

Pequines
lvIacho,

.

com excelente nertldão

!ie -e1'lgem, emprelita_se .gratulta_

m.ente para tUal' cria, Informações

rUa Angelo La Po�ta, 36 - FIo­

rlauóllolls.

f.:alizou cinco campeOnatos est t ..

fillSis que apresentaram a seg'.1�:1te

ordem,

Cam. L( nnto "EstaduaL paSS:1ID '!- 1955 - Club� Blumenauenõe dr.

então em revista êstes a·contecl. Em 3.0 lugar: Edgar

.,cm 151 pàntos.
Em 4.0 lugar: Alfredo We,pt'l'

Th·-..t,;;eD Caçâ � Tiro de Blumenau.

195G Clube Doze de Ag:)J·o.

f

n. '�ntcs marcantes na história bo_ da linha, alcançando novo títu:o.
i' IEftica

.

do Estado, seguIdo pelo Unidos d__a Ilha., ap,,_

I'ece.ndo em seguida, pela ordem:

Gatos, Bola preta e Bolão los

Cartólas. Nesta competição tom�",

l'am parte sàment. cinco eLlu!l)"s.

1957 - Clube Doze de Ag'\3U_

RUMO AO BRASILEIRO

com 147 pontos.

Em 5.0 lugar: Adalberto K\o'z

com 146 pontos,

1958 - Sociedade. Recr=at,in, '"

CAMPEONATO REGIONAL

191\9 - SociedadeRemo

pública, a deleliação cat�.·t",enóia

d,e remo qlF'! Intervirá no C.ln\.

pois constituiria num grand� feito.

passando em r&vlsta a atul.,;ão União de Iblrama.

dos atlétas, v�mos UQui 1'e3Sl.1lar Nota_E.e que a cidade de Silo

os melhores jc.gsdo �s ,ia ·'1n') (e Bento do Sul, onde ae praticai P

Fpolls., _3pontãndo o -nom3 de Al- .esporte do bolão cgmo o fu ;3.tlol
do Galdlno da Associação Atlé';'ca -;0 Rrasll, por nã.o estar filiadêl á

Barriga Verde e oryon CII7.i<'d)· FecJemção, hão tem particl) lC'O

do Clube Doze de Alsôsto con 647 das disputas. Al estão os 1.)rlnci.

pon'tos (páUS iderrubados), pais aoonteclmentos êsportlvos <'.'1

A SELEÇÃO DO ANO temperada que passou, -"im 1961,

ApóS demorados -estudos, ,,11)'$ 1_ volt!'\remos com nova sínteE8. A',é

mos a conclusão psra aprêS�,:llal' l'á, bolonietas ca�3.r1nenses!

.

I'
Juntamente com os remadores d.

�,

IX nossa delega·ção, seguirão dois dl- A s-e.guir as equipes prepara"am_
Finalmente na tarde de hUjt rlg�ntes da Fede.ação Aqlláti �.a la pRra o campeonato regional, tl_

._ I
,

e·mba-cará para a Capital dll.. P.. .. , ele Santa Cata.rina. tulo cobiçado pelas agremiações,

Os remadores do Clllb'e Nirutlco C�da clube, treinou os Eeus atlé-

p,eonato Brasileiro, a reaUz,,".se América·, de. Blumenau, s'e.;ulrão t.�R, �lIprlmorando suas qualldades

no próJ(lino domingo na :,�"ôa p8l'a o Rio dá Janeiro, por l>vqo de "ti1'ad'o:', para a grande com)Je_

Rodrigo d. Freitas, O emba__qu� DC}1.\glas da Cruzeiro do .Sul, de, tiÇão,. Fi.na.Jmente, o dia tão [·s_

ela nosoa embaixada, dar_se_'á às vendo embarcar no Aeo ,.)_ to pf'l'fldo chegou, Os torcedores mais

16 ho:as pelo Convalr da Cru:;>:�i- cl� Haja!. er.tul>lastas lá estavam para aS;.�3

,'o do. -Sul, com escalas em C'.l!'_ E.nergias Redotil ao desenrolar das lances liue radas
tiba e São paulõ-;- -õevendo eh" pr .Já se encontram no Rio d> J&.':' g� sucediam � cada J9g;>-da. Como - Mário Ignácio Coelho mOS el111merar - após alguns mé· P"cf[ssionallsmo autêntico p�las chs" pelo Estaãual.

no Aero�l)rto Santos Dumont, por nelro, a·s seguintes d�egaçõeB Jur. at1ação principal destãcam')s a Do clt'rdo com as 'determt[h�õ'3 ses o conjunto ficará priv�cto <in eicrmes despêsas. que acar"eo'ria Todavia, as �;7giaS terão c,ue

v,olta das '20 horas. tlcipantes do campeonato bras!l�I_ equipe do Cl_1:lbe Doze de Agô�w dJ D,pul ""menta de Futebol da, espíl'ito de luta do� que o ('ce_ se nossas agremiações, cuja siL';,,_ ser redobradas, sem falarm')s n"-

__
" "

"O de remo: gaúCha (Hotel Algrn .. que vinha mantendo o título à Fo.C.F" o paula. Ramos ESolorte g am,. hvol'ecendo os a�verS.i"l s,: ,ão flnancelra
_

aão é das rOf,is manut3nção dê suplentes à tl�CI_

Segu1ram domingo pelo CO'1vaj� tina), paraetise (Hotel "1pane,nR), cinco anos consecutivos. Clube deverá cumprir jornada üae tanto os de FloJ'lanópol1s coroo

I'
arimadoras.

,

" ! t'.\. a fim de que os paulalnos flr_

da Cruzeiro do Sul, para II :aio pern�mbucana (séde náutica d() Depois d� luta actiTaaa salc! vi_' mais exaustiva·s nêste ano de 1!J60 'o., [lo interior. Ressalte-se, ainda, a falta ue. meffi ainda mais o seu con..,�I.to

de Jimeiro, o.� desportista.s Sl1.'\.y -vasco). A delegação catal'ln�n8e to ioeo (1 quadro da ,\,Ssc,clação Como todos sabeDJ, o grêm'o I prellando numa qUln,a' .tn 'a. I e;;tádíos na ciijl!ta1 catarlnm,e, i como a meThol' equipe futd-bo :�t'..

Cair.es BI.'rber e José
--

Bonifácio ficará hospedada no Rel'lna Ho. Barriga Verele, segUida da 30�'g_ rresldido pelo dr. Ciro �Mar'-luc, : por hIPótese, contra o FigClmim-I' ulvêz
um dos"prornemas m,,�s sé- I

ca, na atualidade de Santa Cata __

Azêveãtr- Vlsira, que ficarãO en_ tel e os ba�cos na sed� náutica dad5 de Atiradores, e CLube .) ):3 Nc,ne�s é o único .repreS�.il.,,\,ll�e da I SP pelo. ,Campeo��ot Clta'1i''-'"" rios com qUB se_�efrontam ,os
I
rifia.

-'_.
cSrl'€!;;adOB de receb9rem es baTroA dtó Vasco da Gama, perto .do lo�al de Agôsto, Como vimos Gal:� verti_ !Let"opole, no certame estadua_! do num dommgo, de modo anabgo Glub.es, que se ve,'aO na (;Ontlll, p.ec�venha,se o paUla l>.�1ll0s.
que seguiram sexta .. feira pelo" na_ de largada d.a rala olímpica' de, c:'Ilmen'te � ('lube Doz� de A.�ô5'O "�.esc;ciat1"ll", ocupando, aliás, I enfrenta·ndo o Caxias de Joln 1I� .. 1 gência -- excetuando-:Se o Flgue\_ ;;015; a tarefa é ClRS' mais êl1 :tC,�'s

vic MAX, HOje;' seguirão miis -os Lagõa. nOdl'igó de Freitas
• que depois de manter cInco '.n,·'s r f_i''lçãa extremamente hon,'o&,;., le, pe-Io Certa.me Estadual, eVI_ll'ênse - de llSal' uma única vêz o capaz de l,nutillzar t'tíáõ ') qua

sl;gu!ntes membros: Alvaro ElPf'
_- " ..

-- o título, classificou_se em oíl�\m:J me;c'ê de uma campanha pln.' I.dentement-e que os trlcolol'es '-.,n-I na 2emana o campo da�ua Bo_ I;em sldõ feito, proporciô'l't!met'te
Ernanl Rutko�kl, JObBI da Silva

-

A de!,egação gaúcha para o lugar. Com ésta vItória a A8�0�la_ mente vltol'!tlsa no prlme-iro 't'�rno. thão o 'sfilr�o dis�endido, isto II caluva, caso hRja. bom tempo, I "'9 [ln suce,s�o alcanç!l:ao pJ' SeU nl_

Furtado, Manoêl SllVelra, Alfredo Campe-onato Brasileiro de Remo <ião AtlétiCa Barriga Verde, rrc. TEndo que disputar todo o :'.;,. pOTque o paula Ramos. não '.:1e>1'._ l-d.o contrário as coIsas ficarão alI? � I íente "onze".

do� Santos Filho, Oda.hir José nma.rá em quatro páreos em 11,..:. denclou_se à I'epr<lsentar fi Cil'i_! turno do campeonato do EsÚ,dO, rá sacrifícios visando con::tui;,',ar

I
da mais colüjJ71Cadas. -----------.----'-.

Furtado, Francisco Clr!lo Corrêa, can. gaúchOS: sklff, doubl,e, dois tal do Estado no Est9.dúaL Eis a p",ralêlameltte. com o da Oapl.dtl, o cetrô máximo,

P.õêiO menos, ce 'E' certo que �em a presen')a do

Édio Azevedo' Hugg,en, Walfre :1.0 I.sem e quat:o E·em. O· -ófto será Ílsta dos melhores bolonlstas cies- o paula Ramos v,er-se,á a brl'lçol

I
uma das duas. dfsputas. paula Ramos, tendo em vista os

dos Santos, Q:,ado Lisbôa, Edlx I elrpl'est"a.do pelo vasco; dois com ta c?1l'lpet!rão.: l.o '. Aldo .G;�tíj no com· sérlàs dificuldades, na :Jlle O a,madmlsmo)útel!zmente,' .lão l.grandgS valôr8s que fazem p'1l·te

�:::zel'.Te�::::k�� �:::�i;'- ��:,':;� li :::0° ���m��;;�v:od:le:::::o s:�: ��A1��) com ��enpo�:::�S��C�l� I ::�::��e
w Prepa'� fislco

d� ��usl �::'t:e aosco�:a:::ta: :o:;:� i ��d::� ::::::� :mc:�:::n9,:: 8::
lIlitt, Elizlário Sc.hmitt, Anto:,la na é composta por sõmente 12 r�, lugar Al'I JoãO Silva (AAEv.:) coa

. por 'mai3 que êsttes estejatri' eli_ ql'entemeni'2 âpUlàl' ·a forma f' - interês3e, aguacdando o' :1.... :; :'0
,

Silva, Manoe.l :João Telx"·.''' Od.-· madores. 640 pontos. Em 3.0, Osma,r Ré<;i� f:ía.njando energias - o qUe l.'ão I
S!CR e técnica dos j�oces; ,nc tio .eàmente as exibições dos com-

j' I' ... I '.,

l0l! Maia Mextil1s e Jorge T7eliklC, RUI (SAI]') com 624 pontos e 5.0 lu ..a, acreéUtamos por ra.zõ·es que EC_ também fora de cogit.ações r,o
I p�Dhelros de Valéria nos "mat_

." .-I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



li equipe ALTAmente especializada da UDN, instalada
em nosso Êstado a partir ('�e 1951, elaborou um plano de obras
c equipamentos com o sentido de dotar Santa Catarina de CEN­
rrRAIS ELÊTRICAS, ESTRADAS" etc ... etc ... e etc ....

Evidentemente, o sentido desenvolvimentista dado ao pla­
no, fOI o de incrementar a criação de, novos impostos, contribuir
para a baixa do custo de vida.

O plano demanda a criação d� uma receita específica.
Surgiu a comentada TAXA DO PLANO DE OBRAS E

EQUIPAMENTOS, com a incidência de 20% (vinte por cento)
sôbre fl cobrança do "imposto de vendas e consignações".

Grande contribuição para a baixa do custo de vida ..
A receita haurida da criação da mencionada taxa, no pe­

ríodo de 1956 a 1959, foi da ordem ele cr$ 874.000.000,00.
01'l'OCENTOS E SETENTA E QUATRO MILHÕES, mes-

mo.

Para as centrais elétricas, ainda não dava.
Para a construção de estradas?
Centrais elétricas, mais estradas, mais educação, etc ..
.. eu:.:.. e etc ...
Necessitava de dar um abono ao funcionalismo público.
Zás. Racionou e encontrou a fórmula.
Nova taxa. A dita -de INVESTIMENTOS.

etc.

Sua incidência? 25% (vinte e cinco por cento) sôbre a

cobrança do imposto de vendas e consignações ..

Qual a arrecadação?
O orçamento para 1960 prevê a arrecadação de cr$.

45G.250.000.00.

QUATROCEN'fOS E TANTOS MILHÕES DE CRUZEI-

da Sllveira., Consultor Jurídico da 'iÚme.

Prefeitura, Alamir Cabral FMi�, O ciúme gerou surdos pro­
P.ocU1'ador Municipal JOão Asslô testas e os protestos chega­
representando� o p;ocurador d� r,am a,�s corre,dores. da As­

República, sra. Natércia MuJ!�\� 'emblela e de.�a camlnh:aram
diretora do Departamento de ,(_ 1urant� � nOlte, na me�a �uz

, _

n.
lo PalaclO da AgronomlCamlmstraçao, sr. Frederico

Bote_,lté O outro palácio da Praçalho. até então. respondendo pelo XV.
.

Departamento da Fazenda protes_ Alí escureceu tudo, embó­
,Sal' Osvaldo Ferreira de Melo di �'a a presença; da Elffa, a es­

retor do Departamento de Edu: " �ltura dos acontecimentos
melO sonolenta. Os proceres
partejaram o fato, mas, fo­

rfU11. parece, meio infelizes
na operação política em cur­

�o.
A nova fase de atitude!>

'varadas pelo poder central
da UDN têve repercussão no

'eio dos mais exaltadps dn,
la dos brigadeiristas nesta

:los Reis e outros que nossa re_
Capital que roi ° fogo posto

po tagem não cons�guiu anotar.
'la pOlvora, deixando o pro-
lJlema da. sucessão governa-

APós Ilda o têrmo de posse, o mental em brasas.
sr, Frederico Botelho transmitiu Ameacas teriam surgido e
o cargo ao novo titular. havendo OS "póstos" e "postulados"
o prefeito Osvald Machado dll'i_ estremeceram.

Afinal, que é que há?

cação, Rubens Lange, assessol'_

técnico. respondendo pelo 3el'
viço de Turismo e

-

Esportes, Zoé.
lia H. Valente, oficial de Gabi­
nete .Torge José de Souza, CeI.
'\Iauricio Spalding de Sousa, Hel_
vidlo de Castro Veloso Héllo Mo­
simann, Reinaldo Alve�, Antônio
pellcarço Phill1pe, José Adolfo

Diretor do COlégio Catarinense

É uma banalidade falar de problemas nêste mundo convulsionado de hoje
e por isto não é nenhuma infelicidade especial dêste nosso querido Brasil têr tam­
bém os seus problemas. Problemas são ocasião de mostrar um país ou mesmo urna

peesôa sua capacidade de lutar e de vencer. Naturalmente há âtterença entre pro­
blema e problema: uma coisa é não ter dinheiro para beber champanha, outro
não têr água, uma coisa é não ter Ctuiillac ou qualquer outro "rabo de peixe", e

outra coisa é não têr nem sapato nem chinelo. Existe lJois uma escala de proble­
mas, segundo a necessidade e o valor do objeto a conseguir.
Assim temos no Brasil o problema da 'inflação, -da ca­

restia, da construção da nova Capital e sua ocupação aos

21 de abril, da construção de estradas, da industrialização
do país e tantos outros e assim há também planos mais ou

menos violentos para a sua solução. Mas perante estes pro­
blemas materiais não se devem esquecer os problemas hu­

manos, porque afinal todo o progresso material deverá ser­

vir naturalmente o homem, que o produz. A maior. riqueza
dum povo é a cultura dos
seus filhos, e anteh da sam as escolas particulares
cultura a simples existência de se enriquecerem indevida­
e conservação. A esta supre- mente, mais ou menos como

ma finalidade servem os hos- certo comércio e indústria,
pítaís e maternidades, os así- ao qual lucros Iíquídos de
los e os orfanatos, e especlal- 50% já não bastam, ou cer­

mente os educandários, as es- tas pessôas de entidades go­
colas de todos os gráust O 1.0 vernamentaís que compram

passo para um Brasil cada no estrangeiro feijão pôdre e

vez mais culto é a alfabetiza- ganham com isto milhões.
. ção e ulterior formação da A êstes inescrupulosos a

sua juventude ... e, o que ve- linguagem popular chama de

mos? Milhões e milhões de "tubarões", que outra vez a

crianças absolutamente sem expressão espirituosa do povo
escola e aqueles que se entre- definiu de '''monstros com ca­

gam àquela "indústria" a ra de gente e rabo de peixe".
mais nobre de todas, de tn- Entende-se por "rabo de pel- .

zer da precíosíssíma "maté- xe" certo tipo de auto caríssí- "

�Ibulm do 'Ceníenério de Brusque"I"Or. ria prima" que é a criança, mo, de luxo, comprado supos- H !
" �� mesmo. t

.

f li t
'

aquele outro "produto manu- a e in e izmen e, as vezes
rJ TI.,J Eg

Grande contribuição para a baixa do custo de vida. faturado", orgulho básico de de fato com o dinheiro de lu- i1iotav8a e�IU�,ie ue (UCfhOfeJ e eslu ..

qualquer nação: homens e cros crrmmosos a custo do � �
A incidência destas taxas, é .exatamente um gravâme di- mulheres cultos; - esta no- povo explorado. Pois não!

di
a I de Lajes, Frei Estanislau

êb d d bilíssima "indústria", pratí- Certo vespertino carioca "úl- OSOS organ�lal Rchnette OFM; Pastor Lín-
teto so re o preço as merca orias. cada pelos educadores nos �i�a Hora") teve a. infeliz dolfo Waingartner; .T. Fer-

Por isto, os preços aquí em Santa Catarina sobem assusta- educandários, é lamentável-
\
Idéia de chaI?�r os dlreto�es A "Sociedade Amigos de reira da Silva, Almirante Lu-

� mente negligenciada nos or- de. educ�ndanos con�ess1O- Brusque" editora do "ALBUM cas Boíteux, Geraldo G. stozt
dOl'anlcntC." çamentos e em parte pela U.!lIS particulares de" t1:lbll.� DO CEN'TENARIO" conseguiu T.C ..Jamundá e outros jorna­

própria opinião pública. E r?es", que la e.lU PetrOI?olls. �e reunir notável grupo de es- listas desta Cidade.

'J
Realmente, esta equipe é ALTAmente desenvolvimentis- ainda fazem das escolas ce- tivessem reunido em janeiro crítores para elaboração do Sem dúvida a melhor equí-

t d
-

t' nário de lutas ideológicas, p. p. para melh_or �eliberar . importante' trabalho liter�r�o pe de escritores e estudiosos
a,. . .. e 11l1pOS os.

cujas vítimas são os indefe- sobre a exploração inescru- que devera entrar no prélío 'que se poderia formar para

��r.m"ÜiÜbIêi:"peJii"'= lil�i���:g:���:1��� [�;��}�!�;�f;&��� iE�r!lt�i���:��;!� ti���1��:�[g�[����
escuro materialismo atêu! E '(aram os seu� Cadillacs, digo res:

-
comemorativo.

tercei PSD isto num país em sua esma- <lr�bo� de peixe", em casa; Dr. Oswaldo Rodrigu�s ç�- --------- -----

!Jercell"CT vez o gadora maioria ufanosa da, pois la se .vlan;, ape�as u�s bra�, encarreg,a�o da Hístórta \j!'t«, ÁflL 1960��
\'

<. sua fé cristã. _Sendo a escola: jeeps, alguma peru.a d� t.1- I SOCIal e prefácio. Pr.ofessor lv�bJ liJ!
prolongação e suplementa- po antiquado, �: relízes ,estes Carl�s A

..
F. Monteiro, r-c.

Arregimentando-se para a ves de Farias - PSD 2.° Secretário - Samuel cão da família deve ela ser- porque a maioria se serviu de Raulmo Reítz e Roberto M. No mês de junho próximo
pugna eleitoral que se aproxí- Vice Presidente - Gregório Auras - PSD. . vir a este nobr� fim e não ad- ônibus bem democráticos, KLein - Geografia Física; o Ginásio �'0ilberto Cardoso"
ma, o Partido Social Demo- Pereira dos Santos - PSD Mais uma vitória íncontes- mitiremos nunca a escola rei- com todos os atrasos e apêr- Professores Armen Mamígo- '(Maracanazmho), veste rou-c,
crátíco, no próspero Munici- 1.0 Secretário - Nerêu te do Partido Social Demo- ta célula de propaganda de tos,

.,. n��n, Paulo F. Lago e Carlos pa. e e1:g�lana-se para a

pio de Urubici, a cada dia que Celeste Ghizoni - PSD crático. ideologias exóticas com dog- Se o povo dIZ: "quem e la- Buschle Jr. encarregados c)a I maior _pa�ad� da graça,. bele-
pa, SD vê engrossar suas filei-

C'U ..III«'.·
..

O· -E-
....

lee'm-'e--ní3f di#( 8-.l.b·l;o-'econom'�I;a mas mais rigoroso;, que os de drã?, pensa que �090 o mun- parte relativa ,� GeografIa I za c elegal1�Ja do .Brasll. .-

ras, num atestado eloquente '.1) Du t; � Cristo, impostos por violên- do e da sua condlçao", certa- Humana; Dr, _VIctor Pcluso I,
O

.

ConcUlso MlSS ;Sra.sll,de queo povo deseja mudar
. .

das físicas, morais e psíqui- mente o d1to vale tamber�1 q�e escrever:=t ,s�bre a Econo- leunmdo l11?r,�s.belas (le vm-

a atual situação. e, mudar A Dlretona _de Cultura,. com 1 mo de 2.0 ciclo colegiaf ou cas _ que o materialismo na- para ? tal Eeporter. Quel11 n:na do MU11lClp1O. Prof. FI�afo1 te, esta�?,s',1?I"tnto Fe?eral e

para melhor. a colaboraçao �o. Instl�uto curso normal. _ turalmente justifica, por des- sabe, fiCOU taa bem l?ago por CISCO�. Takeda - geologia, tres te�ntollos federaIS, nu-
Ainda agora, em sessão 01'- Brasileiro de BiblIografia e: O Curso será ministrado conhecer a razão e meios J'.:l- sua venenO;3a e mentirosa re- dr. AlCides Abreu que escre- ma fesL.a _de encantamento ..

dinária do Legislativo de Documenta_ção, fará realt- pela Bibliotecária do Institu- cionais de conquista. Estas portagem, que ganhOU um verá a "a mão de obrl?- brus- ,Co�dlçoes para as Candl-

Urubici, pela terceira vez é zar, a partir de 7 de março, co Brasileiro de Bibliografia escolas materialistas atéas rabo de peixe. , . ou pelo me- quense"; Walter F. Plazza e ,iatas.
....

eleita ?- seguinte M�sa: I vindouro, l!-m. Curso EI�men- I e Doc!lmentação, Srta.. Thaís são ainda piores qU� as câ� nos.u� bom pedaç9 desta Prof. Custódio_ de Campos �) s�r. Brasllelr�� Nat�
Presidente - Jose Gonçal- tar de Blbhoteconomla, _de, C,aldelja Henriques e consta- maras de gás estas mataram PEeclOsldade! "�uem e tuba- que apresel'lta�'ao o Folcl?re 2) .�'-'l reputaç.w moral

quatro semanas de duraçao, i ra de parte teórica e de par- "apenas" os corpos das víti- mo, pensa que todo o mundo de Brusque e amda os segUl'{l- IlIbada. I

elas 15,00 às 17,00 horas, com ! te prática. mas da insânia totalitária, en é da sua ,condição·'. tes e eficientes colaboradó.- 3) Te,r �asClda �ntes do
duas au!as diárias de CATA- I A_s Fichas de inscrição de- quanto naquelas se matam as O ma�e.rlalisI?o,. des�e.o res: Padre Eloy. Koch,. �C], pnmeIro de Junho de

L<]GAÇAO E CLASSI�ICA- vemo ser preenchidas na Di- almas e suas supremas aspi- Prof. A11lSlO Teixeira,. pessl- Dom Afonso - BISpo auxIllar 1942.
CAO e de ORGANIZAÇAO DE retoria de Cultura, onde racões duma felicidade em 1110 ex-aluno dos JesUltas �

BIBLIOTECAS. Desti�ados à também. serão dadas maio� Deus na fé. hoje discípulO fiel do mate-
pessoas com formaçao unl- res e melhores explicações. '.. rialista atêu, John Dewey,
versitária ou com um míni- Para desmoralizar as esco- ,lté o comunista infiltrado

I
las, cuja educação e ensino nos meios estudantis, está

TomOU POSSe O nO O
• é toda inspirada e imbuida de empenhando-se numa cam-

,

. .'

VO 'Ire · valores espirituais, tudo ser- nanha ardorosa para comba­

ve, a começar pelo envenena- ter o novo projeto de "Bases

mento da opinião pública e Diretrizes do Ensino", por
'através de uma campanha êste defender o direito das
feita de mentiras e violên- escolas particulares, à s11b­

�ias, como temos visto em venção por parte do "Govêr-
1959 e agora novamente. Acu- :10". Lembramos que êste é

nada mais do que fiduciário
10 povo e não seu patrão,
nem proprietário do dinhei­
"0 do povo, mas seu respon­
sável administrador. E3tf1.
participação das escolas par­
ticulares, aliás em proporção
mínima, diria ridícula, ° 00-
\pí"lo Catal'inense recebeu em �

[fl59 a soma microscópica de
Cr$ 35.0�,OO, , . ! como- "auxÍ-

'

lia" , ..
- digo a esta partici­

'Jação mínima se ousa CJ)'I­
I11ftr de "atentado contra a

rscola pública", que é antes
um crime contra o Br8�il f; os
mais dedicados pioneiros da
-'l1Jtura brasileira flue são os

-dncandários púticulares, 3
vezes mais numerosos e 5 pa­
eu 10 vezes mais baratos para
'1 novo do que all escolas pú­
blicas. Um aluno no Colégio
Pedro II custa à nação Cr$ ..

70.000,00 - aliás, digamos,
"f>m gastos na educação! -

Iluando o Min. de EducaGão
paga ao bolsista p. f:. no CoI
Cabrinense Cr$ 5,000,00, isto
'luer dizer devia pagar, pois
oc;tamos ainda esperando este
nagamento! Os filhos de mi­
lionários e de pais ricos en­

contrarão p. e. nos Colégio�
da Fundacão Getúlio Vargas,
como o tem Nová Friburgo,
com uma pensão de Cr$ ....
82.000,00 por aluno. 'Certa­
mente os· 30% de bolsistas
deste Instituto granfino não
tiveram que apresentar do­
'umento de idoneidade mo­

ral, nem capacidade intelec­
tual e indigência dos pais! Se
a Universidade de P. Alegre
em 1959 recebeu Cr$ 850 mi­
lhões para pleitear neste ano

t bilhão, naturalmente para
escolas primárias e para o 1,��nsino particular nada mais

lor da Fazenda Municipal
.

Em Eniellidade efetua�a sábado,

I
tomou posse do cargo de Dlrtor sença de altas autoridades, alérq'

as 10 horas da manha, na sal,. de Departamento de Fazenda o de funcionários munlcipars. A re_
da despachos da MUlllclpalidade dr. Jucéllo Costa. portagem anotou a

-

].'lfesença do,
e per9.nte o sr, prefeIto MuniClpa! A cerimônia contou com a pre_ dr5. Hélio Peixoto, presldenLa

d9. Câma:'a M�iPal. ÉrIco
Mttller, presidente do DiretórioBusca-pés

SEGUNDO ESTÁ NO "DIARIO OFICIAL", �
DE 8 DO CORRENTE: I

"PORTARIA DE 1.0 DE FEVEREIRO DE �
1!)at}

• ;-
O GOVERNADOR RESOLVE �
DESIGNAR:
JAIME DE ARRUDA RAM,OS, OCUPANTE

DO CARGO DE SECRETÁRIO DA PROCURADO­
RIA DO TRIBUNAL DE CONTAS PARA. SEM
PREJUíZOS DAS SUAS FUNÇÕES, EXERCER
A FUNÇÃO GRATIFICADA· FG-4 DE CHEF'E
DO SEHVrçO DE IMPRENSA DO PALÁCIO DO
GOVÉRNO"

5 P,,\SSIM, O JORNALISTA AGORA É OFI-
� CIAL, DO GOVÊRNO.
� PAGO PELO TESOURO, NÃO PODERÁ SER
� MAIS O JORNALISTA DA U.D.N. QUE A DE­
� FENDIA, COMO ATACAVA o PJS.:b.
� AGORA É DIFERENTE. DEVE SER DIFE- I,
i RENTE. A NÃO SER QUE A U.D.N. HAJA AR- �I TtAl\.l.t\DO JOnNALISTA PAGO PELOS CO- •

$ FP..ES PúBLICOS. PORQUE. ATÉ AGORA· O �
I JOf,NALISMO DO NOMEADO ERA O JORNA- >
� U�j\í() PA llTIDAInO, 'DA U.D.N., PUBLICADO �
� COMO �.IATÉRIA PAGA 'NOS JORNAIS. AGO- �� TIA, 'T'r���,\. QUE SER O JORNALISMO DO GO-

�
.. VÊRNO DO PODER PúBLICO, DO EXECUTI-

� VO, NEUTRO, ACIMA DOS .PARTIDOS, POR-

I
QUE PAGO CqlVl O NOSSO DINHEIRO, DE
CONTRIBUIN'l'ES. �

,

OU ISSO, OU,.... r-
bt �·..W��"'.�..A.""�"�,,,e._ ,.............. � .. ,..,.,,;.:A.,."i, .. -� ...... ,;"...... ""................�J .... _

'
...l'.. ,".. ',

Regional do partido de Repl'eSel�
tação Popular, Almlro CaldeIra
de Andr,ada �neie do Gabinete
do prefeito: Antônio PereIra, Aa
sessor de Gabinet�., Alvaro Mul13n

gido uma saudação ao r.ecém"'l
- 110meado, por último. o dr. Ju­
célio Costa agradeceu senslblll_

dzado, a manifestação' de aprêço
e a confiança nele depositada pe_
lo Governadop do Mun!cfp!o, pro_
metendo dar o máximo de seus

esforços, n sentido de correspon_
der plenamente a expectativa,

_.:t,

Pe. ANTóNIO LOEBMANN

'" Qualquer
incomum
passandO

direção da UDN.

coisa de
está se

na alta
*

Na UDN daqui do Estado.
A coisá que devia ter come­

"ado por uma desconfiança,
com o passar dos dIas Re

:',ransformou no bicho feio do

FOHBO
IRMAos CITfNCOUnr

I(AIS
ftAD .. �(J . f'')H< ,.nl

.��tP_.J_�I·I.:)�JÀ�I��

desfavoráveis. Venham os le­
vianos acusadores dos colé­
gíos partícuiares examinar
as listas dos alunos para des­
cobrirem os filhos dos milio­
nanas, especialmente em

nosso Estado. Se os pais, mes-
.

mo de poucos recursos, pre­
ferem a escola confessional,
sendo obrigados injustamen­
te a pagar taxas embora mo­

destas, o Governo os tráí,
não lhes dando a escola que

sobra. O que interessa o Bra- êstes preferem em conseíên­
síl é a instrução da sua [u- cía, por amor aos seus filhos.

ventude, que seja boa e ba- Quão impatriótica ê pois a

rata para estendê-la ao acão destes traidores dum
maior número possível de Brasil mais culto e mais ins­

escolares. 11: que a .escola pú- truído, que levam as meninas
blica tem medo da concor- ingênuas do Instituto de Edu­
rêncía na qual em Países cação no Rio e os estudantes
verdadeiramente democrátí- de outros colégíos a protesta­
cos como a Bélgica e a Ho- ,'011 contra uma lei, que é a

landa, a escola particular salvação contra o analf'abe­
venceu e mesmo está ven- cismo, 'esta vergonhosa chaga
cendo aqui no Brasil,' embora social e tristeza maior da Pá­
lutando em oondíções muito tría brasileira.

FLORIANóPOLIS, QUARTA FEIRA, 10 de Fevereiro de 1960

'Os BéUCO$ Rodebun (1$ Duas Belas
Baias da (apitai

Co.c'!9. vez aumenta o número da 1 bele7a ela b"'í� sul e norte.

b:'lCOS
•

e lanchas a motor, nas Ob�9rv9 .. se o grande inte'es��

<i,lUiS baÍ9.s da nossa Capital. pelo esporte, aos sábados e lio_

N0 1'(:'1,. � Ledp, há razão pal'7t 1s10, mingas.

p"is ,._ .''''8" Ilha é a melh)r (la Fl'turam�nte, Florlanópolls, .3e�

n'.undc P?"" a prática do agpo t.e rá " cid9.de principal do BraSil
, o,,, e � motor. O povo t,'i no esporte aquátIco em tôdas as

acordando com a encanta'lora modalidades
.

BILH;ETE AO CARLOS !\.DAurj�O
VIEIRA

EM .JOINVILLE.

Respeitando a sua correspondên
cia, meu caro parente e correspondente,
devo advertí-lo de que este jornal não
vai nessa de terceira força, por FIL

O ESTADO é da justa linha parti�
dária. E não será nas divergências pes­

soais, '"mesmo em tôrno das prefeituras
ou das vereanças, que possa admitir mo�

vimentos de arrepio. Os seus candidatos
nascem nas convenções, moldadas em,

estatutos super democrátiCos. Uma vez

escolhidos, têm o nosso apoio integral.
Não fôra assim, a disciplina acaharia e

com
I

ela os partidos. E democracia sem

partidos, sômente na .cabeça do ,Iânia ..

Abraços cordialÍssimos.

,

1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


